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Apresentação

A construção do presente trabalho deu-se a partir de anseios que me1 atravessaram

desde muito nova e vêm acompanhando toda minha trajetória acadêmica, bem como minha

trajetória de vida. Resolvi começar a apresentação desta dissertação dessa forma porque

acredito que o fazer científico se relaciona com envolvimento ético, genuíno e político com

as demandas sociais que atingem os mais vulneráveis.

Cresci no interior do Paraná, em uma cidade muito pequena. Estudei durante toda a

vida em escola pública e vivi os meus primeiros anos sem muita percepção das injustiças

sociais e das adversidades que a maioria da população enfrentava (e ainda enfrenta!). Certa

vez, ainda quando criança, viajei para uma cidade maior e, pela primeira vez, me deparei

com populações em situação de rua. Homens, mulheres e crianças pediam comida e

dinheiro, enquanto outra parte da população passava por eles e seguia sua vida

normalmente. Lembro de ter ficado horrorizada e pensado: “O mundo não é justo!”. Na

inocência de criança voltei pra casa refletindo muito a respeito. Com pensamentos

irrealizáveis e utópicos, lembro-me de planejar que, quando crescesse, levaria aquelas

pessoas para morarem comigo e faria algo para mudar aquela realidade.

Com o tempo fui esquecendo (e, infelizmente, naturalizando) aquela situação e

tantas outras formas de violência que me deparei depois dela. Sinto que passei a agir como

as pessoas que haviam me horrorizado no passado. Afinal, o que poderia eu, dentro das

condições tão limitadas, fazer algo para mudar a realidade de tantas pessoas?! Toda aquela

ânsia de mudar o mundo foi adormecendo com o passar dos anos.

Após a minha entrada na Universidade (que se deu a partir do programa

Universidade para Todos - ProUni), pude ter contato com disciplinas que me despertaram

1 Por se tratar de uma apresentação dos motivos que me levaram a estudar durante o mestrado o
sexting e a divulgação de imagens íntimas de adolescentes, optei em escrevê-la em primeira pessoa.
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para refletir sobre os problemas sociais novamente. Dados epidemiológicos e textos

discutidos em sala de aula, principalmente nas disciplinas de Cultura e Sociedade,

Psicologia Social e Psicologia Social Comunitária, trouxeram à tona a angústia de um

modelo social hostil para populações vulneráveis, principalmente a população pobre, negra,

LGBTQIA+, as mulheres, crianças e adolescentes.

No entanto, dessa vez, ao integrar o Grupo de Pesquisa com Populações em

Vulnerabilidade Social (GPPVS), ainda durante a graduação, encontrei um espaço de

diálogo, militância e intercâmbio de ideias. Comecei a refletir sobre a função social da

pesquisa e, mais particularmente, da própria psicologia enquanto ciência e profissão.

Coordenado pelo Professor Alex Pessoa, o GPPVS se dedicou ao estudo de populações em

situação de risco. Através desse coletivo pude conhecer instituições e programas

interventivos que tinham como objetivo minimizar os impactos das adversidades

vivenciadas por populações vulneráveis, a partir do estabelecimento de políticas públicas

sérias e comprometidas. Também pude me apropriar da minha história e de situações que

eu mesma vivenciei enquanto pertencente a grupos vulneráveis. Ali percebi que o

conhecimento pode angustiar, mas como amplamente postulado por Paulo Freire, também

liberta.

Participar do GPPVS me proporcionou estudar temáticas que geralmente são pouco

abordadas nos currículos dos cursos de psicologia ou que são abordadas de forma

superficial, de maneira descontextualizada. Após me envolver em inúmeros projetos de

pesquisa e intervenção na temática da violência contra crianças e adolescentes, decidi, para

o curso de mestrado, continuar nesse campo de atuação. Em função dos meus interesses

pessoais, somado a pesquisas que estavam em andamento no Laboratório de Análise e

Prevenção à Violência - LAPREV (Grupo de Pesquisa que atualmente eu integro), defini o
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tema da minha dissertação de mestrado: o fenômeno do sexting e a divulgação de imagens

íntimas de maneira não consensual.

A expressão sexting deriva da junção das palavras sex (sexo) e texting (envio de

mensagem de texto) e diz respeito a comportamentos que envolvem a troca de mensagens,

imagens ou vídeos de carater sexual, por intermédio de equipamentos eletrônicos (Cardoso

et al., 2019). Já a divulgação de imagens íntimas de maneira não consensual diz respeito ao

compartilhamento de imagens íntimas (popularmente conhecido como nudes), muitas vezes

advindas da prática do sexting.

Na presente pesquisa, busquei compreender e analisar falas de meninas adolescentes

que tiveram suas imagens íntimas divulgadas de forma não consensual. Antes, produzi um

artigo acerca de estratégias que considero inovadoras e promissoras na pesquisa sobre a

referida temática. Além disso, conduzi um estudo empírico, a partir de vídeos publicados

autonomamente pelas adolescentes na plataforma YouTube, a respeito dos processos de

resiliência vivenciados por adolescentes que tiveram suas imagens íntimas expostas.

Assim, a presente dissertação constitui-se de dois artigos.

O Artigo 1, intitulado “Vídeos Produzidos e Postados por Adolescentes em

Plataformas Digitais: Potencialidades para Pesquisas Qualitativas”, teve como objetivo

apresentar as limitações na coleta de dados com adolescentes, especialmente em

investigações que envolvem temas delicados, bem como apresentar uma possibilidade de

pesquisa que envolve a coleta de dados disponibilizados autonomamente pelos adolescentes

em plataformas digitais. Já o Artigo 2, cujo título é “Sexting e Divulgação Não Consensual

de Imagens Íntimas na Adolescência: Processos de Resiliência e Protagonismo Juvenil”

teve como objetivo analisar os fatores de proteção e os processos de resiliência em

adolescentes que tiveram imagens íntimas divulgadas de maneira não consensual.
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Ao final, apresentei as considerações finais a respeito do presente trabalho,

buscando articular os conhecimentos produzidos em ambos artigos. Espero que essa

pesquisa possa se constituir como um material relevante cientificamente, mas que também

possa colaborar no enfrentamento de casos envolvendo a divulgação de imagens íntimas de

adolescentes.

Boa leitura!
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Muniz, H. K. M. (2022). Sexting e Divulgação Não Consensual de Imagens Íntimas na
Adolescência: Inovações Metodológicas e Processos de Resiliência. Dissertação de
Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Psicologia. Universidade Federal de São Carlos,
São Carlos, SP, Brasil.

Resumo
A expressão sexting é utilizada para denotar atividades que envolvem o envio de
mensagens de textos, imagens e vídeos com conteúdos sexuais e/ou imagens íntimas.
Embora a prática do sexting seja uma expressão contemporânea da sexualidade e não
represente, a priori, um fator de risco para o desenvolvimento dos adolescentes, existem
fatores de risco associados à sua prática. A exposição de imagens íntimas de forma não
consensual aparece como um fenômeno que pode trazer sofrimento para a vida das vítimas,
que, em sua maioria, são mulheres. Por se tratar de um fenômeno complexo e polissêmico,
pesquisas conduzidas com adolescentes vítimas da exposição de imagens íntimas podem
ser difíceis de serem realizadas. Isto ocorre, entre outros aspectos, pela dificuldade de
acessar as vítimas e pela possibilidade de revitimização das adolescentes, que podem se
sentir coagidas ao falarem sobre estas experiências com equipes de pesquisa. Com base
nestas constatações, a presente dissertação foi organizada em dois artigos. No Artigo 1,
discute-se as limitações na coleta de dados com adolescentes, especialmente em
investigações que envolvem temas delicados, bem como é apresentado uma modalidade de
pesquisa que envolve a coleta de dados disponibilizados autonomamente pelas adolescentes
em plataformas digitais. Em síntese, constatou-se que as plataformas de vídeos foram
importantes porque permitiram que as adolescentes compartilhassem suas histórias da
maneira como lhes parecia mais adequado e conveniente. Algumas das adolescentes
informaram que essa era a primeira vez que conseguiram abordar o assunto publicamente.
O fato de as adolescentes terem a oportunidade de editar os vídeos também é relevante, pois
permite que as mesmas reflitam sobre o conteúdo que produziram e compartilhem o que
realmente desejarem, exercendo o protagonismo. Ainda, por gravarem os vídeos em
espaços que escolheram e que se sentem confortáveis, viabiliza a espontaneidade e
autenticidade, requisitos fundamentais nas pesquisas qualitativas. Já no Artigo 2, buscou-se
analisar os fatores de proteção e os processos de resiliência em adolescentes que tiveram
imagens íntimas divulgadas de maneira não consensual. Para isto, foram selecionados
vídeos de adolescentes, residentes no Brasil e nos Estados Unidos, que tiveram suas
imagens íntimas divulgadas sem o consentimento e que publicaram, voluntariamente, seus
relatos em uma plataforma de vídeos online. Tratou-se de um estudo qualitativo,
exploratório-descritivo, conduzido a partir de um estudo de casos múltiplos. Após a
definição de critérios de inclusão e de buscas realizadas na plataforma YouTube, foram
selecionados 15 vídeos, sendo 9 vídeos com relatos de adolescentes residentes nos Estados
Unidos e 6 vídeos relatos de adolescentes residentes no Brasil. Os dados foram analisados a
partir da técnica de Análise Temática. 3 temas foram abordados no Artigo 2, sendo eles: (i)
Interfaces entre risco e proteção; (ii) ‘Isso me tornou quem eu sou’: Processos de
Resiliência vivenciados pelas adolescentes; (iii) ‘Sem rosto, sem história’: Protagonismo e
Recomendações para Redução de Danos. Ambos artigos apresentam suas limitações e
recomendações futuras para o avanço do conhecimento científico produzido na área.
Palavras-Chave: Sexting; Adolescência; Divulgação não consensual;; Violência;
Resiliência
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Abstract

The expression sexting is used to denote activities that involve sending text messages,
images and videos with sexual content and/or intimate images. Although the practice of
sexting is a contemporary expression of sexuality and does not represent, a priori, a risk
factor for the development of adolescents, there are risk factors associated with its practice.
The exposure of intimate images in a non-consensual way appears as one that brings
suffering to the lives of children, who are mostly women. As it is a dangerous phenomenon,
images of intimate exhibition complexes with teenagers can be delivered. This occurs,
between the difficulties of access for the victims and the possibility of re-victimization of
the adolescents, which can be verified on the coerced with research teams. Based on these
findings, this dissertation was organized into two articles. In Article 1, we study how
adolescents are themes presented in a collection of com, especially in data studies that
involve sensitive data, a research modality that involves the collection of adolescents in
digital format. In important hypotheses, it is known that as video platforms, teenagers were
allowed to share their stories in the way they felt most appropriate and convenient. Some of
the teenagers were informed this time for the first time that they had addressed the matter
publicly. The fact that teenagers have the opportunity to edit the videos is also relevant, as it
allows them to reflect on the content they produce and share what they really want,
exercising a leading role. Also, by recording the videos in spaces they choose and feel, they
enable spontaneity and authenticity, the fundamental requirements in research. In Article 2,
we sought to analyze protective factors and nearby resilience processes in adolescents who
had images released in a non-consensual manner. For this, videos of teenagers residing in
Brazil and the United States were selected who had their intimate images released without
consent and who voluntarily published their reports on an online video platform. This was a
qualitative, exploratory-descriptive case study, based on a multiple study. After defining the
reports of teenagers presented on the YouTube platform, 15 videos were selected, 9 videos
with reports of teenagers in the United States and 6 videos of residents in the United States
and 6 videos of residents in Brazil. Data was analyzed using computer techniques. 3 topics
were reported in Article 2, namely: (i) Interfaces between and protection; (ii) “This made
me who I am”: Resilience Processes experienced by adolescents; (iii) ‘No face, no story’:
Protagonism and Harm Reduction Recommendations. Both articles are released and
disseminated for the scientific advancement produced in the area.
Keywords: Sexting; Adolescence; Non-consensual disclosure;; Violence; Resilience
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1.0 Artigo 1 - Potencialidades em Pesquisas Qualitativas com Adolescentes a partir de

Vídeos Produzidos e Publicados em Plataformas Digitais

Resumo

O presente artigo objetiva discutir as limitações na coleta de dados com adolescentes,
especialmente em investigações que envolvem temas complexos (como violência e
condições de vulnerabilidade social), bem como apresentar uma modalidade de pesquisa
que envolve a coleta de dados disponibilizados autonomamente por adolescentes em
plataformas digitais. Sumariamente, argumenta-se que a coleta de dados a partir de
conteúdos previamente publicados online e em plataformas digitais pode ser uma estratégia
promissora na pesquisa qualitativa. Na primeira parte do artigo, são discutidas as limitações
de pesquisas qualitativas que recorrem a técnicas e instrumentos de coleta de dados
convencionais. Em seguida, são apresentados estudos empíricos cujas coleta de dados
ocorreram em plataformas digitais, evidenciado as potencialidades e pertinência dessa
abordagem investigativa. Por fim, na terceira seção, são apresentadas duas pesquisas
realizadas no contexto brasileiro com adolescentes que praticaram sexting e tiveram fotos
íntimas divulgadas na internet sem o consentimento. Essas adolescentes, de forma
autônoma e voluntária, produziram e publicaram vídeos acerca de suas experiências,
produzindo um material substancial para análises qualitativas. Estes dois estudos foram
relevantes porque evidenciaram que: i) as adolescentes compartilharam suas narrativas da
maneira como lhes pareceu mais adequado e conveniente; ii) algumas das adolescentes
informaram que essa era a primeira vez que conseguiram abordar o assunto publicamente;
iii) o fato de as adolescentes terem a oportunidade de editar os vídeos também é relevante,
pois permite que as mesmas reflitam sobre o conteúdo que produziram e compartilhem o
que realmente desejam, exercendo o protagonismo; iv) por fim, o fato de gravarem os
vídeos em espaços que escolheram e que se sentem confortáveis viabiliza a espontaneidade
e autenticidade, requisitos fundamentais nas pesquisas qualitativas. Complementarmente,
foram debatidos os desafios e limitações dessa modalidade de pesquisa, assim como foram
realizadas indicações para estudos futuros.
Palavras-Chave: Pesquisa Qualitativa; Inovação; Online; Plataformas Digitais;
Adolescentes; Sexting.
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1.1 Desafios da Pesquisa Qualitativa com Adolescentes em situação de Vulnerabilidade

Este artigo foi motivado pelo reconhecimento acerca dos impasses e desafios éticos

e metodológicos em pesquisas com seres humanos (Assumpção et al., 2016; Amorim,

2019; Lemos & Aquino, 2021), especialmente na coleta de dados com adolescentes

expostos a vulnerabilidades sociais e a violências. Diante disso, apresenta-se a

possibilidade de pesquisa que envolve a coleta de dados produzidos de forma autônoma e

postados por adolescentes em plataformas digitais.

Garantir o respeito à integridade física e psicológica dos participantes da pesquisa

repercutiu no desenvolvimento de documentos internacionais que fundamentam a conduta

ética, como o Código de Nuremberg em 1947 e a Declaração de Helsinque em 1964

(Attademo & Maccaro, 2022). Muitos países desenvolveram protocolos específicos e

criaram comitês nacionais para avaliar a conduta ética dos pesquisadores, bem como os

benefícios e malefícios aos quais os participantes de pesquisas podem estar expostos

quando participam de pesquisas. Esses protocolos reúnem recomendações a serem seguidas

no processo investigativo, principalmente nas investigações empíricas. Acima de tudo,

visam garantir o bem-estar físico e psicológico dos participantes (Kehl, 2016), bem como a

sua compreensão, autonomia e consentimento livre e informado ao participarem de uma

investigação científica (Assumpção et al., 2016).

No entanto, embora tais iniciativas objetivem assegurar que os procedimentos

utilizados não violem os direitos humanos, eles não garantem que as metodologias

utilizadas sejam adequadas, assegurem o protagonismo dos participantes e captem

acuradamente as percepções das pessoas sobre determinados fenômenos (Amorim, 2019),

principalmente em pesquisas nas ciências humanas que recorrem a abordagens qualitativas

(Pessoa et al., 2019).
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Afonso et al. (2015) ressaltaram os desafios inerentes à consolidação de

metodologias que captem fenômenos do desenvolvimento humano, sobretudo em temáticas

relacionadas à condição psicológica e às experiências pregressas. Tais desafios podem ser

ainda mais acentuados nas pesquisas com adolescentes que vivem em situação de

vulnerabilidade social ou que tiveram seus direitos violados (Coscioni et al., 2017; Pessoa

et al., 2017). Uma revisão sistemática realizada por Tam et al. (2015), que objetivou avaliar

a proporção de participantes de pesquisa que compreendiam os elementos apresentados nos

termos de assentimento por eles assinados, revelou que a não compreensão dos

participantes em determinados elementos do termo de consentimento chegou em até 47,9%

da amostra. Isso significa que mesmo nas etapas preliminares das investigações, ou seja, na

obtenção de consentimento/assentimento dos participantes, boa parte sequer compreendiam

a finalidade do estudo ou os procedimentos que seriam engajados a posteriori.

O estudo supracitado dá indícios da fragilidade no que diz respeito à autonomia dos

participantes de pesquisas, uma vez que são submetidos a estudos científicos sem

entendimento completo da sua função enquanto participante (Amorim, 2019), tampouco da

finalidade das pesquisas que estão participando. Tal problemática é grave e exige uma

análise profunda dos pesquisadores. Além de comprometer a participação genuína em

pesquisas, fere o princípio da autonomia, que se constitui como um requisito fundamental

para a dimensão ética em pesquisa com seres humanos (Coscioni et al., 2017).

Outro fator também relacionado à autonomia e que perpassa a pesquisa com

adolescentes especificamente, são as relações hierárquicas e assimétricas estabelecidas

entre adultos-pesquisadores e/ou adolescentes-participantes. Fernandes (2016) pontua que,

frequentemente, estas relações são marcadas por uma condição de subalternidade imposta

aos adolescentes. De acordo com Marcilio et al. (2019), o desenvolvimento do
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protagonismo juvenil em pesquisa relaciona-se ao fato de os adolescentes ocuparem lugar

de destaque nas investigações. Isso implica a compreensão completa no que estão se

envolvendo, a possibilidade de discordar dos pesquisadores, a recusa de serem submetidos

a qualquer procedimento e, sem dúvidas, terem acesso aos resultados da pesquisa.

Todavia, os procedimentos inerentes à pesquisa com adolescentes deslegitimam

essas premissas. O pesquisador define, arbitrariamente, todas as condições para a realização

e execução do processo investigativo. Os instrumentos empregados, o local da coleta de

dados, os conteúdos a serem abordados, a disponibilidade de tempo e o próprio processo de

análise de dados são, quase sempre, decisões exclusivas do pesquisador. A lógica

adultocêntrica (Sarmento, 2004), fortemente impregnada na comunidade científica e em

suas práticas, coloca os adolescentes em segundo plano e os torna coadjuvantes na

produção do conhecimento sobre suas próprias realidades.

Além das demarcações hierárquicas estabelecidas com os adolescentes, a linguagem

e as expressões adotadas pelos pesquisadores no processo comunicativo desconsideram

características sociais desse segmento. Em outras palavras, a linguagem adotada pelos

cientistas não está, muitas vezes, em consonância com a realidade cultural dos

adolescentes, o que acaba reforçando distanciamentos e hierarquias (Coscioni et al., 2017).

Isso pode impactar tanto no entendimento dos adolescentes sobre alguns aspectos da

pesquisa, quanto na própria capacidade de expressão dos adolescentes, que podem se sentir

inibidos e intimidados pela presença dos pesquisadores e das técnicas empregadas. O uso

de termos técnicos e dissonantes da realidade dos adolescentes pode desencorajar ou

desestimular o relato espontâneo e revelador das vivências e trajetórias dos adolescentes

(Pessoa & Scorsolini-Comin, 2020), sobretudo quando as pesquisas se associam a

experiências adversas ou dolorosas de serem relatadas.
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Amorim (2019) questiona se é possível haver voluntariedade, autonomia e

engajamento genuíno em pesquisas com populações que não têm acesso às necessidades

básicas de sobrevivência ou que estejam expostas a vulnerabilidades sociais extremas.

Complementarmente, Pessoa et al. (2017) apontaram que adolescentes com baixa

escolaridade e expostos a situações de violência podem ter dificuldades para expressar suas

experiências subjetivas quando são engajados em pesquisas cuja coleta ocorre por meio de

técnicas e instrumentos convencionais (como entrevistas, questionários e escalas).

Conteúdos sensíveis e delicados a serem expressados podem não ser captados

adequadamente nas pesquisas com adolescentes por se tratarem de temáticas difíceis de

serem expressadas (Coscioni et al., 2017; Zappe et al., 2013), especialmente quando não

foram estabelecidas relações de confiança entre os participantes e os pesquisadores (Pessoa

et al., 2017).

O estudo realizado, no Brasil, por Morais et al. (2017) com adolescentes em

situação de rua, ilustrou um caso em que houve uma incongruência nas informações

relatadas por um dos adolescentes aos pesquisadores e informações coletadas de outras

fontes, como o relato de terceiros e observações. Por alguma razão, o adolescente

participante omitiu ou distorceu as informações aos pesquisadores durante a coleta de

dados. Este caso evidencia o quanto os adolescentes podem se sentir intimidados ao

participarem de uma pesquisa e, dessa forma, relatam informações que não correspondem

aos eventos de suas vidas ou às dimensões subjetivas, o que repercute na produção de

relatórios científicos inócuos e não condizentes com suas realidades.

Além disso, algumas pesquisas podem evocar conteúdos e situações tão adversas

para os adolescentes de modo que os procedimentos investigativos podem revitimizá-los

(Morais et al., 2017). Algumas temáticas, quando abordadas inadequadamente com os
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adolescentes, podem repercutir negativamente na saúde mental dos participantes, sobretudo

quando não tiveram acesso a espaços terapêuticos ou comunitários para elaborar as

experiências traumáticas (Zappe & Dell’Aglio, 2016).

Apesar dos impasses apresentados e que revelam desafios metodológicos na

realização de pesquisas com adolescentes, especialmente quando estes se encontram em

situação de vulnerabilidade, isso não deve ser um impeditivo para a condução de estudos

com esta população (Santana et al., 2018), principalmente porque a pesquisa pode ser um

instrumento de fortalecimento de vínculos e de melhorias na vida dos adolescentes,

sobretudo quando conduzidas de forma respeitosa e ética (Coscioni et al., 2017;

Neiva-Silva et al., 2005).

Já é possível identificar publicações e comunicações científicas cujas relações entre

pesquisadores e adolescentes são, notadamente, mais horizontalizadas e respeitosas.

Liebenberg et al. (2020) relataram um estudo conduzido com adolescentes indígenas de

comunidades remotas do Canadá. No estudo, os pesquisadores empregaram os métodos

visuais, como fotografias e produção de vídeos, produzidos pelos próprios participantes. Os

participantes expuseram os desafios enfrentados por eles na própria comunidade, bem como

puderam expressar-se sobre a importância da inclusão de adolescentes nos processos de

tomada de decisões acerca dos problemas identificados nos territórios que viviam. Além

disso, os participantes foram envolvidos, junto aos pesquisadores, no processo de análise e

disseminação dos dados (Liebenberg et al., 2019), portanto, participaram ativamente de

todas as etapas da pesquisa, exercendo sua autonomia e protagonismo, sem serem

classificados como meros informantes.

O estudo de Zappe et al. (2013), realizado no contexto brasileiro, é um outro

exemplo de pesquisas bem-sucedidas no que tange aos cuidados éticos e acerca dos
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benefícios do engajamento de adolescentes envolvidos nos processos de investigações

científicas. A investigação recrutou adolescentes em cumprimento de medidas

socioeducativas de internação e, em uma etapa anterior à coleta de dados propriamente dita,

teve como proposta envolver os participantes em oficinas sobre os princípios bioéticos em

pesquisas com seres humanos, abordando, especialmente, a autonomia e voluntariedade nas

pesquisas. Além disso, nas oficinas, os adolescentes tiveram espaço para expressar-se

através de elementos de seus cotidianos, como músicas de rap, que condiziam com as suas

vivências, tornando o ambiente ainda mais favorável para o desenvolvimento da autonomia

dos participantes. Ao final das oficinas, os adolescentes apresentaram concepções mais

críticas em relação às suas participações em estudos científicos (Zappe et al., 2013). As

autoras do estudo concluíram que o conhecimento prévio (antes da intervenção) que os

adolescentes tinham a respeito da autonomia e voluntariedade nas pesquisas não era

suficiente para exercer uma tomada de decisão crítica sobre suas participações.

Com base nos desafios apresentados, considera-se necessário o desenvolvimento de

abordagens investigativas que dialoguem com a realidade dos adolescentes e proporcionem

autonomia e protagonismo para os participantes de pesquisa (Coscioni et al., 2017). Esse

cuidado implicará, indubitavelmente, em resultados mais fidedignos em relação à realidade

dos adolescentes, sobretudo daqueles em situação de exclusão social ou que passaram por

experiências significativamente adversas.

1.2 Condução de Pesquisas Qualitativas a partir de Conteúdos Produzidos

Autonomamente por Adolescentes

Recorrer a materiais produzidos autonomamente pelos próprios adolescentes pode

ser uma estratégia eficaz e profícua na condução de pesquisas qualitativas. Os conteúdos
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produzidos e compartilhados deliberadamente em redes sociais e outros espaços de

sociabilização podem se constituir como recursos valiosos e mais assertivos para a análise

de determinados temas (Araújo et al., 2019; Salvador et al., 2020). De acordo com o último

levantamento do International Telecommunication Union (ITU) para o relatório Measuring

Digital Development: Facts and Figures, os adolescentes compõem o grupo com maior

acesso à internet, especialmente as redes sociais (ITU, 2021). Assim, o acesso constante à

internet e redes sociais, somado às novas formas de comunicação e à produção de

conteúdos que ficam registrados em plataformas digitais, indicam a necessidade de maior

investimento da comunidade científica em recortes investigativos a partir destas fontes

(Pessoa & Scorsolini-Comin, 2020).

Nessa modalidade de coleta de dados, os pesquisadores se inserem nas redes sociais

ou em outros espaços virtuais (como fóruns de discussão online) e, desse modo, fazem uso

de informações que foram previamente publicadas pelos usuários (Salvador et al., 2020).

Para os autores supracitados, isso se apresenta como uma vantagem aos pesquisadores,

principalmente aqueles que estudam grupos sociais específicos, pois a internet possibilita

explorar o cotidiano desses segmentos de maneira dialógica e, muitas vezes, em tempo real.

Sabe-se que investigar interações e processos grupais também é uma possibilidade

nas pesquisas que ocorrem fora do contexto virtual, com a utilização de técnicas como

grupo focal e observação, por exemplo. No entanto, como já discutido anteriormente,

diversos fatores podem influenciar a conduta dos participantes, como por exemplo, a

presença do pesquisador, que pode inibir as falas dos participantes e “contaminar” a coleta

de dados. Coscioni et al. (2017) alertam que os participantes podem se sentir coagidos ao

participarem dos estudos e, desse modo, responderem aos instrumentos e técnicas

empregadas pelos pesquisadores de acordo com aquilo que julgam ser esperado ou melhor
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aceito pelo pesquisador. Dessa forma, a utilização de fontes produzidas autonomamente e

deliberadamente pelos adolescentes se apresenta como uma alternativa profícua frente a

estes possíveis vieses nas investigações científicas.

Phelps-Ward e Laura (2016) conduziram uma pesquisa utilizando dados já

publicados na internet como estratégia de coleta de dados. O estudo teve como objetivo

investigar vídeos produzidos (e compartilhados na plataforma YouTube) por adolescentes

negras que mantinham o cabelo natural. O conteúdo dos vídeos deveria estar relacionado ao

cabelo das adolescentes, abordando tópicos como rotina de cuidado com o cabelo, amor

próprio e outras narrativas que as autoras consideraram contrárias ao discurso dominante e

padrão imposto pela sociedade. Para as autoras, os vlogs publicados na plataforma de

vídeos funcionam como um “homeplace” para as adolescentes. Nesse espaço elas falam

sobre temáticas relacionadas ao cabelo (rotina de cuidados, produtos e penteados), mas

também encontram um ambiente seguro para falarem sobre amor próprio e autocuidado,

bem como das experiências adversas, como repressão, bullying, depressão e outros

assuntos, geralmente ligados às suas vivências enquanto adolescentes negras e de cabelos

naturais (Phelps-Ward & Laura, 2016).

Similarmente, Levinson et al. (2020) investigaram como os comentários realizados

por usuários do YouTube se constituíam como uma possível fonte de apoio social para

adolescentes e jovens de minorias sexuais e de gênero. O estudo indicou que o uso do

YouTube por essa população se constituiu como uma fonte de apoio social e comunitário.

Esse dado é extremamente relevante, uma vez que adolescentes e jovens de minorias

sexuais e de gênero são expostos a processos de marginalização e, desta forma, comumente

possuem baixo suporte familiar e social em seus espaços comunitários (Souza et al., 2021)

Adicionalmente, a plataforma YouTube serviu como uma importante ferramenta para coleta
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de dados e, através da ferramenta comentários, possibilitou aos pesquisadores a verificação

das temáticas comumente abordadas pelo grupo supramencionado.

O uso destas estratégias metodológicas (coleta de dados a partir de conteúdos

disponíveis online), possibilitou aos pesquisadores uma análise acerca dos impactos de

experiências adversas na vida das adolescentes (preconceito racial) e os recursos

disponíveis para o enfrentamento (disposição de redes de apoio afetiva e social). Bousso

(2014), ao realizar uma pesquisa que utilizou a plataforma Facebook para coleta de dados,

pontuou que o compartilhamento de experiências adversas no ambiente virtual tem o

potencial de mobilizar estratégias de coping, bem como podem impulsionar a expressão de

sentimentos retraídos e/ou que não foram compartilhados em outros espaços. Além disso,

nestes casos não existe o risco de os adolescentes se sentirem coagidos a falarem sobre

situações que ainda não foram elaboradas por eles, uma vez que eles próprios elegem os

temas que abordarão e, principalmente, socializarão a posteriori.

A partir de indicações da literatura e dos estudos empíricos identificados, é possível

ter indícios de que as redes sociais podem, em alguns casos, funcionar como ambientes

seguros para os adolescentes falarem sobre suas experiências de vida, bem como espaços de

intercâmbio e identificação com os pares (Baams et al., 2011; Nolan et al., 2017). Para

Santos (2020), é no ambiente virtual que muitos adolescentes se sentem confortáveis para

exporem suas ideias e sentimentos, justamente porque o medo de julgamento é minimizado

e há um processo de organização interna e reflexibilidade (Pessoa et al., 2019) acerca dos

temas e conteúdos subjetivos que serão compartilhados.

A possibilidade de compartilhar os conteúdos (psicológicos ou sociais) de diferentes

maneiras permite aos adolescentes eleger as formas que lhes são mais confortáveis, que

dialoguem mais com suas realidades e que estejam em consonância com as suas
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preferências individuais. O estudo realizado por Wallström et al. (2021), por exemplo,

buscou investigar experiências de adolescentes que foram internados em unidades de

cuidados psiquiátricos. Os pesquisadores utilizaram como fonte de coleta de dados textos

compartilhados pelos adolescentes em blogs. O uso de recursos textuais, neste caso,

possibilita que adolescentes tímidos e/ou que possuíam dificuldades para gravar vídeos

também tenham espaço para relatar suas experiências. Além disso, através dos textos

publicados de forma anônima, é possível preservar a própria imagem e identidade

(Vermeulen et al., 2018). Desse modo, a internet possibilita diversas formas de expressão e

os pesquisadores podem fazer uso dessa variedade para enriquecer suas coletas de dados.

Investigações desse porte possibilitam, ainda, o contato com uma amostra de

participantes mais heterogênea, visto que, em condições de coleta de dados tradicionais

(como uso de entrevistas, questionários e observações), os adolescentes podem se recusar a

participar ou se inibirem durante a coleta de dados e, consequentemente, não conseguirem

formular respostas que auxiliem na compreensão das perguntas de pesquisa formuladas

previamente. No caso do uso de conteúdos publicizados autonomamente, tem-se a

possibilidade de acessar adolescentes com perfis diversos. Além disso, problemas como

incompatibilidade de horários entre pesquisadores e participantes, dificuldades com

transporte, timidez, entre outras adversidades comuns nas pesquisas qualitativas, não são

questões que se colocam como desafios nessa modalidade de pesquisa.

Assim, argumenta-se que a coleta de dados a partir de conteúdos previamente

publicados pode ser uma estratégia promissora na pesquisa qualitativa com adolescentes.

Desse modo, recomenda-se que pesquisadores e profissionais que atuam com esta

população se mobilizem para o delineamento de métodos de coleta de dados que sejam

inovadoras e que possam captar as experiências subjetivas dos adolescentes a partir do
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material produzido por eles próprios, principalmente quando os conteúdos são difíceis de

serem verbalizados ou compartilhados. Isso parece fazer ainda mais sentido para os estudos

que tratam de temas delicados e mobilizadores, como nos casos de adolescentes que

tiveram fotos e conteúdos íntimos compartilhados inadvertidamente.

1.3 Pesquisas sobre Sexting e Divulgação Não-consensual de Imagem Íntimas na

Adolescência: Estratégias Investigativas Inovadoras

A troca de mensagens, imagens e vídeos de cunho sexual é definida pela

comunidade científica como sexting (Cardoso et al., 2019a). Para além dos discursos

conservadores e moralistas, entende-se que essa prática, quando consensualizada e mantida

de forma saudável, pode estar relacionada a uma forma de exploração da própria

sexualidade (Klettke et al., 2014), mediada pela tecnologia e seus recursos. Entretanto,

apesar da prática do sexting não se apresentar como algo problemático por si só (Manoel et

al., 2020), existem fatores de risco associados a ela (Cardoso et al., 2019b), como a

divulgação e compartilhamento de imagens íntimas sem a autorização. Termos como porn

revenge e slut-shaming são comumente utilizados para fazer alusão a situações cujas

pessoas tiveram suas imagens íntimas divulgadas sem o consentimento por uma tentativa

de vingança ou pela consolidação de uma campanha difamatória contra vítima (Gonçalves

& Almeida, 2018). A divulgação não consensual de imagens íntimas constitui-se como um

fator de risco na vida das vítimas e pode gerar diversos desfechos negativos, como

prejuízos sociais, psicológicos e financeiros (Manoel et al., 2020; Ruiz et al., 2017).

Com relação à prevalência do fenômeno, uma revisão sistemática realizada por

Cooper et al. (2016) apontou que a taxa de adolescentes envolvidos com o sexting variou de

7% a 27%. Em outro estudo, realizado por Gámez-Guadix et al. (2017), com 3.223
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adolescentes espanhóis, pontuou que 10,8% dos adolescentes da amostra responderam ter

se envolvido em comportamentos de sexting. Com relação às diferenças a partir da variável

gênero, os resultados nas pesquisas se mostraram inconclusivos com relação ao

engajamento dos adolescentes na prática (Cardoso et al., 2019b; Englander & McCoy,

2018; Klettke et al., 2014), no entanto é consensual que pessoas do gênero feminino são as

maiores vítimas de divulgação não consensual de imagens íntimas e as repercussões

negativas as atingem de forma mais veemente (Gonçalves & Almeida, 2018; Morelli et al.,

2016).

Sem dúvidas, a prática está fortemente ligada aos avanços tecnológicos e à

diversificação das ferramentas digitais disponíveis (Manoel, 2020), como sites, redes

sociais e outras tecnologias de informação. Baumgartner et al. (2015) sugerem que existe

uma possível correlação entre a frequência do uso da internet e o sexting. Considerando o

período da pandemia da COVID-19 e o aumento vertiginoso do uso das tecnologias sociais

no contexto educacional, laboral e de interações sociais de adolescentes, estudiosos da área

chamam atenção para o aumento da prática do sexting e os casos de divulgação não

consensual de imagens íntimas nos últimos anos (Lordello et al., 2021; Thomas et al.,

2021). Dada as repercussões psicológicas e sociais na vida de adolescentes que tiveram

imagens íntimas divulgadas de forma não consensual e o aumento no número de vítimas do

fenômeno no período da pandemia, é relevante que a comunidade científica empreenda

esforços para a compreensão deste fenômeno social contemporâneo.

Todavia, pesquisas com essa população não são facilmente conduzidas. Há, sem

dúvidas, a subnotificação dos casos (UNICEF, 2019), pois muitas vítimas não conseguem

acionar a rede de apoio ou realizar denúncias. Além disso, a coleta de dados convencional,

por meio de entrevistas, questionários ou escalas, pode não revelar acuradamente a
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percepção e as vivências subjetivas das vítimas, que podem se sentir envergonhadas ou

inseguras para compartilhar suas experiências com pesquisadores (Patrocino & Bevilacqua,

2021), que, na maioria das vezes, não possuem vínculos afetivos e sociais com as

adolescentes. Adicionalmente, o período da pandemia do COVID-19 e os riscos de

contaminação limitou consideravelmente as possibilidades de interações presenciais nas

pesquisas da área das ciências humanas e sociais (Oliveira, 2021). Isso significa que as

investigações sobre sexting, divulgação não consensual de imagens íntimas na adolescência

e outros temas sensíveis relativos à adolescência e juventude requerem a consolidação de

métodos investigativos alternativos e recursos inovadores.

Como argumentado, o uso de conteúdos já publicados online por adolescentes

constitui-se como uma estratégia que pode minimizar esses impasses. A partir de dois

estudos realizados no contexto brasileiro (Duarte & Pessoa, 2021; Muniz, 2022), com

dados disponibilizados por adolescentes que tiveram suas imagens íntimas divulgadas sem

o consentimento, serão apresentados argumentos que robustece a hipótese de que as

pesquisas realizadas a partir de conteúdos disponibilizados por adolescentes no contexto

virtual podem ser benéficas, auxiliar pesquisadores na exploração de temas delicados e se

constituem como uma técnica inovadora e promissora.

Sumariamente, as pesquisas de Duarte e Pessoa (2021) e Muniz (2020) consistiram

na captação e análise qualitativa de vídeos da plataforma Youtube, produzidos e publicados

espontaneamente por adolescentes residentes no Brasil e nos Estados Unidos. O tema

central dos vídeos era sobre como suas imagens íntimas tinham sido divulgadas de forma

não consensual e as repercussões nas vidas das vítimas. A partir da definição de critérios de

inclusão dos vídeos, da definição dos termos de busca (palavras-chave) e de recursos da

própria plataforma (i.e, indicação de vídeos com conteúdos similares), foi realizada a
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seleção dos vídeos que compunham o corpus de análise. Na sequência, as falas das

adolescentes foram transcritas integralmente e o material foi analisado a partir da técnica da

análise temática.

Neste artigo não serão apresentados os resultados das pesquisas mencionadas. O

objetivo dessa seção é, a partir do banco de dados dos estudos de Duarte e Pessoa (2021) e

Muniz (2020), discorrer acerca das potencialidades e vantagens de investigações desse

porte que foram identificadas pelos próprios pesquisadores, em especial a partir de três

dimensões: i) espaço para relatar e compartilhar experiências adversas; ii) ambiente seguro

e espontaneidade das adolescentes; iii) possibilidade de edição dos vídeos publicados.

1.3.1 Espaço para Relatar e Compartilhar Experiências Adversas

Através da gravação e compartilhamento dos vídeos em plataformas online, as

adolescentes têm acesso a um espaço para falarem sobre as experiências adversas que

enfrentaram, o que talvez não tenha ocorrido em outros lugares. Além do espaço físico no

qual as adolescentes gravam os vídeos (como será discutido a seguir), a própria plataforma

de vídeos se torna um ambiente em que essas meninas demonstraram se sentir seguras para

exporem suas histórias de vida, incluindo os assuntos difíceis de relatarem (Phelps-Ward &

Laura, 2016). Em um dos vídeos, por exemplo, a adolescente explicita a importância de

compartilhar no seu canal do YouTube o vídeo, contando sobre como foi ter as imagens

íntimas expostas na internet:

No começo desse ano eu sabia o que queria priorizar, me comprometer com um
canal no YouTube [...] mas eu tive que aceitar o fato de que não posso fazer isso,
não posso começar esta jornada com vocês se não for vulnerável, se não for cem por
cento eu mesma e, francamente, não posso fazer isso se não compartilhar essa
história e a possuir.
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Além disso, em algumas ocasiões, ao gravarem os vídeos as adolescentes têm, pela

primeira vez, um espaço para falarem e serem ouvidas a respeito destas experiências

dolorosas. Em um dos vídeos, uma adolescente relatou que, após 6 anos, aquela era a

primeira vez em que ela falava publicamente sobre ter suas fotos íntimas serem expostas na

internet de maneira não consensual:

Ei pessoal. Hoje estou fazendo um vídeo que é muito difícil pra eu fazer, na
verdade. Sobre algo que aconteceu comigo, há cerca de seis anos [...] Quando algo
assim acontece com você [ter imagens íntimas expostas na internet] é muito difícil
querer se expor, é muito difícil querer estar no centro das atenções, querer ser
falado, querer ser levado para o show [...] mas bem, aqui estou eu e aqui estão meus
pensamentos sobre algo que eu nunca abordei publicamente antes.

Abordar as experiências adversas após um longo período do ocorrido pode

acontecer devido à falta de oportunidades de acessar espaços terapêuticos e de ausência de

rede de apoio e proteção (UNICEF, 2019). Pode, ainda, sinalizar que a adolescente não

havia se sentido preparada para abordar o assunto em momentos anteriores. A coleta de

dados com materiais produzidos e publicados autonomamente pelas adolescentes garante

que o pesquisador não coloque a participante em uma posição de revitimização, na qual a

adolescente se sinta coagida a falar sobre conteúdos que ainda não foram elaborados por ela

própria.

A partir dos vídeos, as adolescentes também têm a oportunidade de expor a sua

versão sobre os fatos ocorridos. Considerando que diversos espaços sociais e até mesmo

órgãos de proteção às vítimas são passíveis de condutas pautadas no moralismo e no

modelo de sociedade patriarcal, muitas vezes, as adolescentes que tiveram suas fotos

expostas são julgadas, desqualificadas e culpabilizadas, justamente nos espaços que

deveriam ser protetivos (Gonçalves & Almeida, 2018). Desse modo, através dos vídeos, as

31



adolescentes adquirem o direito de contar a própria história, da maneira que consideram

mais pertinente. Por isso, a possibilidade de trazer a própria perspectiva é de extrema

importância para estas adolescentes:

Ei, pessoal. Hoje o storytime não é engraçado. É uma situação séria em que eu
estive, que eu realmente quero compartilhar com vocês. [...] trazer isso à tona [ter
suas fotos íntimas expostas na internet] [...] é muito difícil, porque realmente mudou
muito a minha vida. E não apenas para ressurgir e meio que contar a mais pessoas
sobre, mas ao invés de mais pessoas descobrirem, estou dando a fonte ao mundo
inteiro.

Hoje vamos falar sobre quando fui exposta. Eu sei, sim, tipo “merda, ela foi
exposta” [se referindo a ela na terceira pessoa], tipo “ela tem nudes lá fora” [se
referindo a ela na terceira pessoa] [...] mas então eu estou aqui dando meu lado da
história.

Percebe-se que as adolescentes utilizaram as plataformas online como meio para

externalizar as experiências adversas. Mais do que isso, é visível que o ambiente virtual se

estabeleceu como um espaço seguro e acolhedor para as adolescentes. Caso uma equipe de

pesquisadores tivesse as abordado para falar sobre assunto, há a probabilidade de que se

sentissem desconfortáveis e não conseguissem expressar, de forma acurada, como se

sentiam a respeito.

1.3.2 Possibilidade de Edição dos Vídeos Publicados

Uma vantagem adicional da condução de pesquisas com adolescentes a partir de

vídeos que foram compartilhados em plataformas digitais é a possibilidade da edição dos

conteúdos antes que sejam publicados. Há a possibilidade de os próprios adolescentes

elegerem, autonomamente, quais informações consideram mais importantes para

compartilharem com outras pessoas. Também há a possibilidade de excluírem conteúdos
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que foram gravados e não socializarem temas que, a posteriori, julgarem ser inadequados

ou, por algum motivo, não se sentirem confortáveis. Em um vídeo socializado por uma das

adolescentes, ela relatou: “É isso. Esse é o vídeo de hoje e um beijo. Até semana que vem,

tá? Só isso que eu queria falar, gente. Só isso, né? [risos] Vai ter uns 40 minutos o vídeo.

Mas é isso.”

Apesar de ter mencionado que o vídeo teria aproximadamente 40 minutos de

duração, após a edição, a adolescente publicou o material com cerca de 15 minutos. Além

disso, foi possível observar alguns cortes, decorrentes da edição, durante as falas da

adolescente. Complementarmente, os participantes podem interromper a gravação,

especialmente quando algum assunto é desconfortável ou difícil de ser relatado. Em um dos

vídeos, uma adolescente, notadamente emocionada, interrompeu a gravação no momento

em que iniciou o relato de como descobriu que suas fotos haviam sido divulgadas sem o

seu consentimento:

Então, eu lembro que estava no telefone com a minha melhor amiga [...] ela falou:
"Garota, esses garotos estão online, eles estão no facebook e eles só expõem
garotas" [...] eu comecei a ficar com medo, porque eu pensei: "Oh meu Deus!”. Eu
não pensei que eles teriam feito isso comigo, mas eu [disse]“Me avise e denuncie,
você sabe, né garota?!" [...] Então ela [amiga] atualizou sua página [do Facebook] e
ela estava [...] ela deu um suspiro enorme e eu comecei a surtar, porque eu já sabia
que ela tinha me visto... Então, é tão louco, estou prestes a chorar [nesse momento a
adolescente interrompe a gravação].

Além disso, a edição dos vídeos possibilitou que as adolescentes complementassem

os conteúdos que haviam sido relatados durante o processo. Em um dos vídeos, para

complementar sua fala a respeito da experiência de ter sido expulsa do time de torcida após

suas fotos terem circulado na internet, uma adolescente gravou uma mensagem e a

incorporou na versão já publicada do vídeo:
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[mensagem gravada] Então, esqueci de dizer isso porque não sou uma pró youtuber
[YouTuber profissional], mas sendo expulsa do time de torcida da escola eu não
pude tentar por mais de um ano. Então, estragou a alegria da escola para mim [...]
tinha também minha equipe de torcida... eles descobriram e isso realmente sugou
tudo ao meu redor e eu tive problemas e isso realmente foi uma merda.

Em outro vídeo publicado online, ao relatar as justificativas que seu agressor usou

ao divulgar suas imagens íntimas, a própria adolescente incorporou uma mensagem

gravada:

Quando eu falei para minha irmã [sobre as imagens íntimas divulgadas] ela mandou
uma mensagem pra ele [garoto que expôs]. Ela o chantageou e falou: "Por que você
faria isso com a minha irmã?” [...] E ele tentou dizer que eu zombei dos seus amigos
[...] Então sim, tudo isso aconteceu porque ele pensou que eu estava tirando sarro
deles, mas ninguém estava tirando sarro daquele homem [vídeo interrompido]. Eu
esqueci de dizer isso no vídeo, mas estou dizendo que é a desculpa mais idiota que
já ouvi [mensagem gravada].

Através da edição, as participantes podem, também, utilizar diversos recursos

visuais, gráficos e sonoros para contar suas histórias e se expressar. Comumente nos vídeos,

é possível perceber o uso da tela em preto e branco em momentos nos quais as adolescentes

erram alguma palavra, fogem do conteúdo do vídeo ou mesmo quando ficam visivelmente

emocionadas. Imagens incorporadas ao vídeo também são utilizadas pelas adolescentes

durante a edição dos vídeos. Uma das adolescentes, por exemplo, utilizou, em uma parte de

seu vídeo, uma imagem com o nome de uma adolescente canadense que se suicidou após

ter suas imagens íntimas divulgadas. Músicas de fundo também são utilizadas pelas

adolescentes. No início de um dos vídeos, antes do relato da adolescente, uma música foi

inserida enquanto frases de adolescentes que tiveram suas fotos íntimas divulgadas de
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maneira não consensual apareciam na tela. Os nomes abaixo foram trocados por nomes

fictícios, a fim de preservar a identidade das adolescentes:

Eu senti medo, muito medo da minha família extremamente conservadora descobrir.
Medo da proporção que isso poderia tomar [Rafaela].

Até amigos antigos vindo falar comigo como se quisessem me ajudar. No final,
sempre acabava com um convite pra transar [Clarissa].

Os problemas foram crescendo, eu não tinha mais paz [Luana].

Escolher, através da edição dos vídeos, quais aspectos de suas trajetórias história

irão expor ou não publicamente e de que forma esses conteúdos serão expostos ao público

coloca as adolescentes como protagonistas e gerenciadores de suas próprias narrativas

(Marcilio et al., 2019). Nas pesquisas convencionais, especialmente àquelas que usam uma

única entrevista, pesquisadores definem os assuntos que serão abordados e, de certa forma,

impedem que os participantes relatem as experiências mais significativas sobre

determinados assuntos (Pessoa et al., 2020). Além disso, os participantes não têm liberdade

de escolherem recursos adicionais e que os auxiliarão a contarem suas histórias.

1.3.3 Ambiente Seguro e Espontaneidade das Adolescentes

A coleta de dados em pesquisa a partir de vídeos previamente publicados pelos

adolescentes possibilita, também, que os próprios participantes definam o ambiente no qual

irão gravar seus vídeos e contar sobre suas experiências. Ao contrário das pesquisas

tradicionais, onde os pesquisadores determinam o local no qual as informações serão

coletadas, nesta modalidade tem-se, mais uma vez, o exercício da autonomia dos
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participantes. Durante os vídeos é possível perceber o quanto as adolescentes se sentem

confortáveis em dividirem seus espaços com o público que as assiste:

Oi, gente! Estou aqui de novo. Já que eu disse que toda quinta-feira eu iria postar
um vídeo... Toda quinta ou sexta, gente... depende do meu horário, porque eu vou
pra academia, entendeu? Aí não dá tempo de editar o vídeo. Enfim, meu quarto tá
uma bagunça, né?! Vocês ignoram essa parte aqui, porque... Quando não está, né?
Não é mesmo? [risos].

E aí, galera! Tudo bom? É... Tô aqui de novo com mais um vídeo normal, que a luz
do meu quarto tá normal, que o meu quarto continua sendo o mesmo quarto. A
imagem e o som também estão normais. Mentira! Vocês repararam que eu comprei
tudo? Eu falei que eu ia investir no canal por vocês e eu fiz, viu? Promessa é dívida!
Agora vocês estão me vendo em Full HD [...] não vou passar maquiagem pra postar
vídeo, porque eu tenho preguiça mesmo.

Além disso, é possível perceber que ao gravarem seus vídeos em ambientes nos

quais têm familiaridade, as adolescentes se sentem seguras e confortáveis. Assim, apesar de

abordarem assuntos difíceis de serem comunicados, sentem-se protegidas e, de certa modo,

apoiadas. Em um dos vídeos, antes de iniciar o relato sobre como foi ter suas imagens

íntimas divulgadas na internet, uma adolescente faz uma observação sobre um cachorro que

a acompanha durante a gravação. Em um outro vídeo, a adolescente, visivelmente

emocionada, abraça um urso de pelúcia enquanto aconselha suas seguidoras:

Lamento que Cody esteja aqui [se referindo a um cachorro que estava ao lado dela
durante o vídeo], mas trazer isso à tona, de novo, agora, é muito difícil, porque
realmente mudou muito na minha vida.

Então, o que estou dizendo agora, se você é alguém que sente que quer enviar esse
tipo de imagem [íntimas], por favor, tenha cuidado. Por favor, certifique-se de
confiar nessa pessoa. Por favor, certifique-se de conversar com eles sobre isso e
também [...] talvez não use seu rosto em nenhuma das fotos, sabe? sem rosto, sem
história [nesse momento a adolescente abraça um brinquedo] Eu só… É uma
história de advertência.
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É possível perceber, também, que em muitos vídeos as adolescentes estão fazendo

atividades rotineiras enquanto contam suas histórias. Em um deles, uma das adolescentes

menciona que está com fome e come durante a gravação:

Vou contar a vocês a história por trás, como eu agi quando... quando aconteceu
[quando as imagens foram divulgadas] e como estou agindo agora, certo?! [...] Farei
isso enquanto eu estou comendo, mas porque eu estou com fome, mas... ah isso é
um grande pedaço [se referindo a comida].

Em um outro vídeo, uma outra garota declara que irá fazer um quadro “3 em 1” no

seu canal do YouTube, pois enquanto conta sobre sua experiência de ter sido exposta na

internet (storytime) irá fazer um “arrume-se comigo” (nome conhecido virtualmente para se

referir a um quadro no qual as garotas se filmam e postam na internet vídeos enquanto

arrumam o cabelo e fazem maquiagens) e irá instalar uma lace em seu cabelo (instalação de

peruca):

Olá, estamos fazendo um vídeo de instalação [de lace], além de ser um arrume-se
comigo, além de um storytime [...] Este é um três em um. Arrume-se comigo, vou
arrumar meu cabelo, roupa e maquiagem, porque vou sair hoje à noite e vou dar a
vocês, vadias, uma história de como eu fui exposta.

Percebe-se que, por estarem em ambientes confortáveis e seguros, as adolescentes

conseguem se comportar de maneira espontânea durante os vídeos, ao ponto de brincarem

durante a gravação. Chegam a intercalar os assuntos, que não estão necessariamente

relacionados às experiências dolorosas. Além disso, as adolescentes fazem uso de

linguagem informal durante a gravação dos vídeos. Em todos os vídeos as participantes

utilizam gírias e expressões de seus cotidianos ao relatarem suas histórias. Assim, é

37



possível perceber o quanto as adolescentes se sentem seguras e têm liberdade para se

expressarem da forma como se sentem confortáveis, o que reflete na espontaneidade

durante as gravações. Isso talvez não seria possível durante a condução de pesquisas

convencionais, uma vez que os participantes podem se sentir inibidos e se comportarem da

maneira como imaginam que seja esperado pelos pesquisadores.

Em síntese, os estudos de Duarte e Pessoa (2021) e Muniz (2020) foram relevantes

porque evidenciaram que: i) as adolescentes compartilharam suas narrativas da maneira

como lhes pareceu mais adequado e conveniente; ii) algumas das adolescentes informaram

que essa era a primeira vez que conseguiram abordar o assunto publicamente; iii) o fato de

as adolescentes terem a oportunidade de editar os vídeos também é relevante, pois permite

que as mesmas reflitam sobre o conteúdo que produziram e compartilhem o que realmente

desejam, exercendo o protagonismo; iv) por fim, o fato de gravarem os vídeos em espaços

que escolheram e que se sentem confortáveis viabiliza a espontaneidade e autenticidade,

requisitos fundamentais nas pesquisas qualitativas. Assim, compreende-se que utilizar

materiais e vídeos produzidos e compartilhados por adolescentes em plataformas virtuais

pode ser uma estratégia profícua para algumas temáticas, embora as limitações de desafios

também devam ser reconhecidas.

1.4 Limitações

Embora tenha sido mostrado que o uso de vídeos produzidos de forma autônoma e

postados online por adolescentes em situação de vulnerabilidade ​​é uma valiosa fonte de

dados para pesquisa, principalmente sobre temas sensíveis, existem algumas ressalvas e

limitações dessa abordagem de pesquisa qualitativa. O uso de dados digitais disponíveis

publicamente não é uma solução universal para pesquisas com adolescentes. Primeiro, esse
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método de coleta de dados não colabora com os participantes para explorar e compreender

a experiência do fenômeno, nem seu impacto sobre os participantes. Em vez disso, depende

inteiramente do que os participantes escolheram postar, sem a oportunidade de perguntas de

acompanhamento ou exploração aprofundada.

Em segundo lugar, existem limitações relacionadas ao uso da própria plataforma de

vídeo. Os recursos disponíveis para localizar e filtrar os vídeos não são sofisticados.

Informações sobre o histórico dos adolescentes (como dados sociodemográficos e datas)

também são difíceis de encontrar. Além disso, a veracidade dos dados pode se tornar

questionável uma vez que, na plataforma, o número de visualizações, curtidas e

comentários nos vídeos influenciam a monetização do canal, o que pode dar margem para o

surgimento de clickbaits, vídeos sensacionalistas e até mesmo a existência de relatos falsos.

Além disso, embora a internet tenha alcançado muitos grupos em todo o mundo,

especialmente adolescentes e jovens, o acesso às tecnologias digitais e à internet está longe

de ser universal. Há um déficit no acesso de populações que vivenciam condições de

extrema pobreza, incluindo falta de smartphones, conectividade precária à internet e falta

de energia elétrica. Isso pode, inadvertidamente, excluir uma parte dos adolescentes ​​que só

podem ser alcançados pessoalmente.

Por fim, embora tenha sido argumentado que a utilização de dados produzidos

pelos próprios adolescentes defende seu protagonismo e gera informações que podem não

ser facilmente acessadas por meio de entrevistas tradicionais, também deve ser

reconhecido que os relatos das adolescentes foram analisados sem seu consentimento e

participação ativa. Embora isso seja legal e eticamente justificado pelo fato de os dados

serem de domínio público, pode-se argumentar que uma vez que o pesquisador assume os

dados, eles se tornam um objeto do pesquisador, enquanto o criador do vídeo e dos textos
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associados perde o controle dos dados. Desse modo, a ética de fazer pesquisas em dados

online publicamente disponíveis precisa, portanto, de uma consideração cuidadosa

(Townsend & Wallace, 2017).

1.5 Considerações finais

Este artigo teve como objetivo apresentar as limitações na coleta de dados com

adolescentes, especialmente em investigações que envolvem temas delicados, bem como

apresentar uma possibilidade de pesquisa que envolve a coleta de dados disponibilizados

autonomamente pelos adolescentes em plataformas digitais. Inicialmente, foram

apresentadas as limitações que podem surgir durante a etapa de coleta de dados com

adolescentes, que podem se sentir inibidos ou mesmo não compreenderem completamente

no que consiste suas participações nas pesquisas. Também foi ilustrado como as pesquisas

com esta população se baseiam numa lógica adultocêntrica, tornando-os meros informantes

e coadjuvantes na produção do conhecimento. Complementarmente, foram apresentados

alguns estudos que robustecem os argumentos de que a utilização de conteúdos produzidos

e publicados em plataformas digitais pelos próprios adolescentes se constitui como uma

estratégia profícua e promissora. Para destacar as potencialidades de investigações deste

porte, na última seção do artigo foram apresentadas duas pesquisas conduzidas com

adolescentes residentes do Brasil e residentes nos Estados Unidos e que tiveram suas

imagens íntimas divulgadas de forma não consensual.

Embora existam várias limitações e ressalvas para esta abordagem de pesquisa,

verificou-se que a plataforma de vídeo online foi importante por três motivos principais.

Primeiro, permitiu que os adolescentes compartilhassem suas histórias de uma maneira que

lhes parecesse mais adequada e conveniente. Alguns adolescentes relataram que era a
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primeira vez que poderiam abordar esse assunto publicamente. Os adolescentes foram

capazes de exercer o arbítrio ao contar as partes da história que eram importantes para eles.

Nesse sentido, apesar da falta de investigações aprofundadas, sugere-se que esses espaços

podem ser protetores e talvez até terapêuticos.

O fato de as adolescentes terem a oportunidade de editar os vídeos também é

relevante, pois permite que as mesmas reflitam sobre o conteúdo que produziram e

compartilhem o que realmente desejarem, exercendo o protagonismo. Por meio da narrativa

intencional, elas exercem autonomia e protagonismo. Isso foi particularmente importante

nos exemplos apresentados aqui, que envolveram meninas com fotos e vídeos

compartilhados online sem seu consentimento.

Ainda, o fato de gravarem os vídeos em espaços que escolheram e que se sentem

confortáveis, viabiliza a espontaneidade e autenticidade, requisitos fundamentais nas

pesquisas qualitativas. Outras vantagens, embora não tenham sido debatidas de forma

pormenorizada neste artigo, também são notáveis em pesquisas com esse recorte, como o

baixo custo e a otimização do cronograma de execução da pesquisa.

Sem dúvidas, pesquisas cuja coleta de dados ocorre em plataformas digitais

possuem limitações e se aplicam apenas a algumas condições. Embora não possibilite a

captura de experiências subjetivas e sociais de todos os adolescentes em todos os contextos

e seus métodos e ética exijam um exame mais aprofundado, é uma abordagem de pesquisa

promissora que pode ser útil em uma série de estudos com adolescentes.
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2.0 Artigo 2 - Sexting e Divulgação Não Consensual de Imagens Íntimas na

Adolescência: Processos de Resiliência e Protagonismo Juvenil

Resumo

O objetivo deste artigo foi analisar os fatores de proteção e os processos de resiliência em

adolescentes que tiveram imagens íntimas divulgadas de maneira não consensual. A

pesquisa foi de natureza qualitativa, exploratória-descritiva e conduzida a partir de um

estudo de casos múltiplos. A coleta de dados ocorreu a partir dos relatos das adolescentes a

partir de vídeos produzidos e publicados espontaneamente por elas próprias em uma

plataforma virtual. A partir da definição dos critérios de inclusão e exclusão, foram

analisados 16 vídeos, sendo 7 de adolescentes residentes no Brasil e 9 de adolescentes

residentes nos Estados Unidos. A técnica analística empregada foi a Análise Temática. Os

resultados revelaram que as famílias, os pares e as interações virtuais ocupam um espaço

ambíguo na vida das adolescentes, pois para algumas delas estas pessoas e contextos foram

protetivos e para outras intensificaram os fatores de risco decorrentes da exposição das

imagens íntimas. Os dados também permitiram identificar expressões da resiliência nas

adolescentes, que mostraram-se fortalecidas e, de certa forma, terem superado os efeitos

negativos associados à divulgação de suas imagens. Além disso, o estudo evidenciou que as

adolescentes produziram vídeos para ajudar outras adolescentes e propuseram estratégias

para a redução de danos, o que também está relacionado com processos de resiliência e

protagonismo juvenil. São apresentadas as limitações do estudo e também fornecidas

indicações para pesquisas futuras.
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2.1 Introdução

A sexualidade humana é uma dimensão da vida fortemente influenciada por

questões culturais, ou seja, as condições sociais e históricas exercem influência sobre a

forma como a sexualidade se expressa (Ozan et al., 2019). Desta forma, pode-se afirmar

que práticas e comportamentos sexuais se alteraram substancialmente no decorrer do

tempo, acompanhando as mudanças decorrentes do próprio modo de vida e da sociedade

(Ziliotto & Marcolan, 2020). Assim, a sexualidade não é um fenômeno imutável, mas

deriva-se de um processo contínuo e está submetida a transformações.

Com o advento da tecnologia, por exemplo, aparelhos digitais, como computadores,

smartphones, tablets e outros dispositivos eletrônicos, passaram a servir como ferramentas

mediadoras das relações sociais e, consequentemente, da sexualidade (Cardoso et al.,

2019a; Salvador et al., 2020). Entre estas ferramentas está a prática do sexting. A expressão

deriva da junção de sex (sexo) e texting (envio de mensagem de texto) e diz respeito a

comportamentos que envolvem a troca de mensagens, imagens ou vídeos com conteúdo

sexual por intermédio de equipamentos eletrônicos e redes sociais (Cardoso et al., 2019b;

Souza & Lordello, 2020). Uma revisão sistemática de literatura realizada por Englander

(2018) mostrou que esta é uma prática que tem aumentado consideravelmente o número de

adeptos, o que evidencia a necessidade de investigações acerca das motivações para o

engajamento, as dinâmicas sociais, os benefícios relatados e, sem dúvidas, os fatores de

riscos e proteção associados.
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Embora o sexting não seja praticado apenas por adolescentes, uma revisão

integrativa de literatura mostrou que os estudos a respeito do fenômeno são realizados,

majoritariamente, com este público (Souza & Lordello, 2020). Isso se dá, por um lado,

devido a adolescência ser considerada a etapa do ciclo vital em que adolescentes de

diversas culturas iniciam a vida sexual (Ruiz et al., 2017). Complementarmente,

adolescentes têm mais acesso a tecnologias que viabilizam a prática do sexting, como uso

de celulares e tablets e, ainda, acesso mais frequente à internet e redes sociais (Cardoso et

al., 2019; Manoel, 2020). Desse modo, como forma de exploração da própria sexualidade,

muitos adolescentes se envolvem em práticas correspondentes ao sexting (Cardoso et al.,

2019).

Souza e Lordello (2020), em uma revisão integrativa de literatura, destacaram

alguns dos motivos que levam adolescentes a trocarem imagens íntimas. As autoras

destacaram a pressão de parceiros ou pares, troca de fotos entre amigos em grupos de redes

sociais, ser considerado modismo entre adolescentes, busca por popularidade, e, por fim,

destacaram a influência de filmes que os adolescentes assistiam. Manoel et al. (2020)

pontuaram que o sexting, isoladamente, não se constitui como um fator de risco na vida dos

adolescentes, pois trata-se de uma expressão contemporânea da sexualidade humana, que

passou a ser mediada pelas tecnologias e pela internet. No entanto, Souza e Lordello (2020)

mencionaram que muitos estudos da área associam o sexting à uma prática perigosa e,

exclusivamente, a comportamentos de risco.

Essas concepções, moralistas e reducionistas, podem contribuir para uma

estigmatização do sexting e das pessoas que o praticam, tornando os comportamentos de

enviar e receber mensagens e imagens íntimas como condutas que representam apenas

malefícios a seus adeptos. Contudo, conforme evidenciado nas pesquisas de Klettke et al.

52



(2014) e Woolard (2011), existem casais que reportaram ganhos na relação ao praticarem

sexting, incluindo aumento na frequência das relações sexuais, incrememto nas estratégias

de sedução, melhoria da auto estima, realização de fantasia sexuais, entre outros.

No contexto nacional, alguns estudiosos têm desenvolvido pesquisas que visam

compreender e discutir o fenômeno do sexting em diferentes espaços e grupos sociais. O

estudo de Cardoso et al. (2019a), realizado em uma escola pública localizada no estado do

Rio Grande do Sul, teve como objetivo conhecer, por intermédio da condução de grupos

focais, a percepção de pais de adolescentes sobre o sexting. Um dado interessante que

apareceu nos resultados foi que a maior preocupação dos pais não era com o envolvimento

dos filhos adolescentes com o sexting, mas a possibilidade de exposição pública e as

repercussões negativas que poderiam ocorrer na vida dos filhos.

A exposição pública supramencionada diz respeito à divulgação de imagens íntimas

de maneira não consensual. Este fenômeno tem se manifestado globalmente e, por isso,

diversos países, como Estados Unidos, Canadá, Nova Zelândia, Reino Unido, Alemanha,

França, África do Sul, Porto Rico, Uganda, Uruguai, Quênia e o próprio Brasil, têm se

mobilizado para desenvolver estratégias de enfrentamento ao problema (Ruiz et al., 2017).

Estas medidas têm se dado, principalmente, no âmbito legislativo, com a criação de leis que

visam punir os autores das divulgações indevidas e até mesmo as pessoas que

compartilham e/ou armazenam os materiais (Gonçalves & Almeida, 2018; Ruiz et al.,

2017).

O tema se torna ainda mais complexo na medida em que se compreende que, de

acordo com a legislação de vários países, inclusive o Brasil (Estatuto da Criança e do

Adolescente, 1990), a produção, compartilhamento e armazenamento de imagens íntimas

ou qualquer conteúdo que exponha crianças e adolescentes a situações vexatórias, com
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conotação sexual, implica na responsabilização por crime sexual, mais especificamente de

exploração sexual de crianças e adolescentes. Assim, embora não exista legislação acerca

da prática do sexting, a divulgação de imagens íntimas de adolescentes configura um crime.

Diferentemente da prática do sexting, a divulgação de imagens íntimas constitui-se

como um fator de risco na vida dos adolescentes. Fatores de risco referem-se a condições

psicológicas, ambientais ou sociais, que, quando presentes na vida de uma pessoa,

aumentam as chances de uma consequência ou desfecho negativo (Pessoa & Coimbra,

2020). No caso do compartilhamento de imagens íntimas de maneira não consensual, as

consequências negativas, de acordo com a literatura, podem ser desadaptação social, baixa

autoestima, isolamento social, dificuldades de sociabilidade, quadros psicopatológicos,

ideação suicida, rompimento com vínculos institucionais, ser vítima de bullying ou

cyberbullying, entre outros (Brenick et al., 2016; Dias et al., 2018; Manoel, 2018).

As consequências supracitadas são observadas especialmente em pessoas do gênero

feminino (Castro et al., 2018; Gonçalves & Almeida, 2018; Morelli et al., 2016). Isto ocorre

devido ao machismo e ao patriarcado, que são condições macroestruturais que colocam

mulheres em condição de subalternidade em termos das vivências sexuais (Ruiz et al.,

2017). As mulheres que têm suas imagens íntimas divulgadas são submetidas a campanhas

difamatórias persistentes (slut-shaming) e rotuladas socialmente como promíscuas

(Gonçalves & Almeida, 2018). Por outro lado, apontou Hasinoff (2017), homens que têm

suas imagens íntimas expostas são valorizados socialmente por seu desempenho sexual.

Desta forma, nota-se que a divulgação não consensual de imagens íntimas está fortemente

atrelada a questões de gênero (Souza & Lordello, 2020).

É importante salientar que as repercussões e os impactos na saúde mental de

adolescentes que tiveram imagens íntimas divulgadas sem o consentimento podem ser
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distintas, pois dependem de fatores históricos, culturais e outras variáveis atreladas, direta

ou indiretamente, ao contexto de vida das adolescentes (Lordello et al., 2019). O

despreparo de profissionais que atuam diretamente com as vítimas, por exemplo, pode se

configurar como um fator de risco potente, pois pode levar à revitimização e ao

agravamento das consequências psicológicas e sociais decorrentes da exposição (Stoco &

Bach, 2018).

Nesse sentido, entende-se que é de suma importância que os fatores de proteção das

vítimas sejam analisados e compreendidos. Contrariamente à definição de fatores de risco,

os fatores de proteção referem-se a variáveis que potencializam o desenvolvimento humano

e podem minimizar (e até mesmo evitar) a ocorrência de desfechos negativos (Komatsu &

Bazon, 2018; Schenker & Minayo, 2005). De acordo com Manoel et al. (2020), a

disposição de uma rede de apoio afetiva e social na vida de adolescentes que tiveram suas

imagens íntimas divulgadas se constitui como um fator de proteção e tende a minimizar os

impactos subjetivos e sociais da violência que foram expostas.

Para Schenker e Minayo (2005), os fatores de proteção influenciam diretamente os

processos de resiliência. Ungar et al. (2013) definiram a resiliência como a capacidade

psicológica de lidar com os infortúnios e adversidades que as pessoas se deparam ao longo

do ciclo vital. Trata-se de dinâmicas intrapsíquicas complexas, que não ocorrem por

intermédio de estruturas biológicas, internas e intrínsecas às pessoas, mas estão relacionado

à disposição de recursos sociais e comunitários (Pessoa et al., 2017), bem como com a

presença de pessoas significativas, que auxiliam na manutenção de bem estar subjetivo e

saúde mental, apesar da exposição a adversidades (fatores de risco) (Ungar et al., 2008;

Ungar et al., 2013).
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Assim sendo, levanta-se como hipótese nesta investigação que os processos de

resiliência de adolescentes que tiveram suas imagens íntimas divulgadas de maneira não

consensual estão fortemente relacionados à disposição de recursos protetivos que as

auxiliam a enfrentar os malefícios e adversidades decorrentes dessa forma de violência. Em

contrapartida, adolescentes que se sentem desamparadas, que não dispõem de redes de

apoio afetiva e social, que são reiteradamente culpabilizadas, entre outras condições,

tendem a apresentar desfechos desenvolvimentais mais comprometedores, sobretudo em

relação aos indicadores de saúde mental.

Considerando a discussão supracitada, entende-se como de suma importância que

pesquisadores do campo da psicologia e áreas correlatas conduzam investigações acerca do

fenômeno da divulgação de imagens íntimas de maneira não consensual. Trata-se de um

tema ainda pouco explorado, sobretudo no contexto nacional, apesar de levantamentos

prévios indicarem alta prevalência entre os adolescentes brasileiros (SaferNet, 2016). Sem

dúvidas, é extremamente relevante que sejam conduzidos estudos a respeito das

repercussões da divulgação nas vidas das vítimas, mas também é primordial que sejam

direcionados esforços para a compreensão dos mecanismos sociais e psicológicos que estão

associados aos processos de resiliência das vítimas.

Com base nestas prerrogativas, definiu-se como objetivo deste artigo analisar os

fatores de proteção e os processos de resiliência em adolescentes que tiveram imagens

íntimas divulgadas de maneira não consensual.

2.2 Método

2.2.1 Delineamento
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O presente artigo refere-se a um estudo qualitativo, exploratório-descritivo e

conduzido a partir de um estudo de casos múltiplos.

2.2.2 Córpus de Análise e Critérios de Inclusão e Exclusão

Foram analisados relatos de adolescentes do gênero feminino e que tiveram suas

imagens íntimas divulgadas de maneira não consensual. Para tanto, foram coletados relatos

das adolescentes, produzidos e publicados espontaneamente por elas próprias, em formato

de vídeos publicados na plataforma Youtube (www.youtube.com), escolhida por se tratar da

mais popular mundialmente. A coleta se deu em 2 idiomas diferentes (inglês e o português)

e foi realizada a partir da ferramenta de buscas da própria plataforma. Foram escolhidos

relatos de adolescentes apenas do gênero feminino em razão destas serem vítimas dessa

violência com maior frequência (Castro et al, 2018).

Por não possuir mecanismos de buscas sofisticados e que permita um refinamento

do levantamento (como ocorre em bases de dados de revistas científicas, por exemplo) as

buscas, nos dois idiomas, foram realizadas mais de uma vez e com diferentes descritores, a

fim de abranger diversos vídeos sobre o tema. Além disso, os pesquisadores utilizaram um

recurso adicional da própria plataforma para localizar vídeos adicionais, recorrendo a

sugestões de vídeos similares. Ainda em termos das buscas, foi utilizada a ferramenta

“Local”, disponível no ícone “Sobre” da plataforma, para verificar o país de residência das

autoras dos vídeos e não foi delimitado um recorte temporal.

Nas buscas em inglês foram utilizados, inicialmente, os descritores “Nudes” e

“Leaked”, de forma independente. No entanto, a maior parte dos vídeos encontrados

referiam-se a histórias de pessoas famosas que tiveram suas imagens íntimas divulgadas.

Desse modo, uma nova busca foi realizada, utilizando os descritores “Nude” e “Leak”, o
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que possibilitou a localização de alguns vídeos com o autorrelato de adolescentes que

tiveram suas imagens íntimas vazadas. Nesta nova busca foi possível perceber que boa

parte dos vídeos incluíam em seu título a expressão “Storytime”, o que motivou uma nova

busca com esse descritor, bem como com o descritor “Revenge Porn” “sexual images

leak”. Em relação às buscas em português, os descritores utilizados no campo de busca

foram: “nudes” e “vazar”; “nudes” e “vazamento“; “nudes” e “vazaram”. Além destes,

termos como “fotos íntimas”, “pornografia da vingança”, “ameaça”, “aconteceu comigo” e

“relato” também foram utilizados de forma combinada.

Os critérios de inclusão dos vídeos, em ambos idiomas, foram: 1) relatos de casos de

divulgação ou ameaça de divulgação de imagens íntimas de adolescentes do gênero

feminino; 2) adolescentes residentes no Brasil ou Estados Unidos no momento da

divulgação; 3) a divulgação necessariamente deveria ter ocorrido de maneira não

consentida; 4) vídeos que haviam sido publicados espontaneamente no YouTube pelas

próprias adolescentes. Os critérios de exclusão dos vídeos englobaram: 1) vídeos

produzidos por mulheres adultas que tiveram suas imagens íntimas divulgadas; 2) cujo o

país de origem das adolescentes na ferramenta “Local” da plataforma YouTube não era

identificado; 3) vídeos de adolescentes que não residiam no Brasil ou Estados Unidos; 4)

vídeos postados por pessoas públicas ou famosas que tiveram suas imagens íntimas

divulgadas.

Portanto, a seleção de vídeos publicados por adolescentes residentes no Brasil e nos

Estados Unidos ocorreu de maneira não-probabilística e por conveniência. Os vídeos de

adolescentes residentes no Brasil foram incluídos por se tratarem de postagens do país de

origem da pesquisadora e seu orientador, o que facilitaria a análise em função do idioma,

mas também para contribuir com a produção do conhecimento que ainda é incipiente no
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contexto nacional. Já os critérios de inclusão de adolescentes residentes nos Estados Unidos

se deram pelo fato da mestranda e seu orientador terem o inglês como a segunda língua,

bem como por ser o país com maior número de usuários da plataforma YouTube no mundo.

Um levantamento anual da Pew Reserach Center (2018) mostrou que cerca de 94% de

jovens, entre 18 e 24 anos, são usuários desta plataforma no país.

Concomitante às buscas, os vídeos foram assistidos na íntegra e, caso atendessem

aos critérios de inclusão, eram selecionados para compor o corpus de análise. No total,

foram selecionados 15 vídeos, sendo 9 deles com relatos de adolescentes residentes nos

Estados Unidos e 6 vídeos relatos de adolescentes residentes no Brasil. Em um dos vídeos

postado por adolescentes residentes no Brasil, havia o relato de duas adolescentes. Desse

modo, a análise consistiu em 9 relatos de adolescentes residentes nos Estados Unidos e 7 de

adolescentes residentes no Brasil.

A média de duração do tempo dos vídeos de adolescentes residentes no Brasil foi de

11 minutos, tendo 7 minutos e 46 segundos o vídeo mais curto e 15 minutos e 52 segundos

o vídeo mais longo. A média de tempo dos vídeos de adolescentes residentes nos Estados

Unidos foi de 15 minutos, tendo 5 minutos e 55 segundos o vídeo mais curto e 29 minutos e

19 segundos o vídeo mais longo. O tempo total dos vídeos analisados foi de 206 minutos e

24 segundos.

2.2.3 Análise de Dados

Após os procedimentos descritos acima, as falas das adolescentes nos vídeos foram

transcritas integralmente. Além disso, as transcrições em língua inglesa foram traduzidas

para o idioma português, a fim de viabilizar a análise de dados.
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O processo de análise de dados consistiu em analisar, qualitativamente, as falas das

autoras dos vídeos por meio da Análise Temática, conforme proposto por Braun e Clarke

(2006). Esta técnica consiste em identificar, analisar, interpretar e descrever padrões em

conteúdos derivados de pesquisas qualitativas. A análise temática possibilita maior

flexibilidade, imersão e profundo engajamento com os dados, sendo comumente utilizada

em pesquisas com agendas sociais. A Análise Temática envolve movimentos constantes

entre os conteúdos codificados e a análise que está em elaboração (Souza, 2019). Foram

seguidas rigorosamente as etapas da Análise Temática proposta por Braun e Clarke (2006),

que consistiram em seis fases: 1) Familiarização com os dados; 2) Elaboração de códigos

iniciais; 3) Identificação de temas; 4) Reavaliação dos temas; 5) Definição e nomeação dos

temas; e, por fim, 6) Produção do relato científico da análise. A partir do processo

analístico descrito, foram identificados 9 temas. Contudo, para o presente artigo serão

apresentados os resultados e discussão de apenas 3, avaliadas pelos pesquisadores como

mais pertinentes e adequadas para responder ao objetivo do estudo.

2.3 Resultados e Discussão

A partir das análises dos dados, 3 temas centrais foram elaborados: (i) Interfaces

entre risco e proteção; (ii) ‘Isso me tornou quem eu sou’: Processos de Resiliência

vivenciados pelas adolescentes; (iii) ‘Sem rosto, sem história’: Protagonismo e

Recomendações para Redução de Danos. As seções subsequentes apresentam, de forma

sumarizada, os principais achados de cada temática e respectivas sub-temáticas, bem como

destacam excertos e a discussão dos dados com a literatura da área. Os trechos das

transcrições selecionados são representados por códigos, sendo [V1 BR] = Vídeo Número 1
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/ Adolescente residente no Brasil, [V1 EUA] = Vídeo Número 1 / Adolescente residente

nos Estados Unidos, e assim sucessivamente.

2.3.1 Interfaces entre Risco e Proteção para as Adolescentes

Embora neste estudo os pesquisadores tenham se concentrado em analisar os fatores

de proteção das adolescentes que tiveram as imagens íntimas divulgadas acessaram e sua

relação com os processos de resiliência, esta temática revelou um papel ambíguo de alguns

contextos e pessoas, sobretudo nos relacionamentos com os familiares, entre pares e nas

interações dos contextos virtuais. Através dos relatos das adolescentes, ficou evidente o

quanto um mesmo grupo ou contexto social pode ocupar um espaço protetivo em algumas

situações, mas também se constituir como figuras hostis e que agravaram os efeitos

adversos decorrentes da divulgação não consensual das imagens íntimas. Dada a extensão

dos dados que compuseram essa temática, os resultados foram sistematizados em torno de 3

sub-temáticas.

2.3.1.1 Contexto Familiar

O papel das famílias, incluindo as reações e atitudes que tomaram, pareceu dual e

distinto. Um grupo de adolescentes citaram os familiares como pessoas protetivas, pois

sentiram ter recebido suporte e apoio emocional. Já para outro grupo, os familiares

pareceram não saber lidar com a situação e adotaram atitudes que reverberaram

negativamente nas adolescentes, que não se sentiram acolhidas e protegidas.

Em relação aos aspectos protetivos nas relações familiares, foi possível perceber

que algumas adolescentes encontraram nos familiares um ponto de apoio e conforto diante

da exposição, sobretudo quando estes se mostraram solidários e acolhedores. Nos relatos,

61



quando os familiares agiram de maneira protetiva, as adolescentes pareceram ter menos

receio de se comunicarem e pedirem ajuda. É possível perceber, através dos excertos

apresentados na Tabela 1, o impacto positivo que isso trouxe para as adolescentes, que

utilizaram este apoio como um recurso para o enfrentamento da situação. Além disso, as

adolescentes expressaram gratidão a estes familiares, que as acolheram em vez de julgarem.

Em contrapartida, algumas famílias, tanto para as adolescentes residentes no Brasil

quanto residentes nos Estados Unidos, não tiveram atitudes protetoras, especialmente

quando descobriram que as imagens das adolescentes estavam circulando nas redes sociais.

Os resultados evidenciaram a falta de apoio dos familiares, o uso de punição contra as

adolescentes e até mesmo situações de hostilidade e violência foram empregadas. Notou-se,

ainda, que as reações negativas foram tanto das mães, quanto dos pais, mas também foram

citadas atitudes e falta de suporte de outros familiares. A descoberta da situação de

exposição parece se caracterizar como um período crítico nas relações entre as vítimas e os

familiares. Outro aspecto frequentemente presente nos relatos das vítimas é o receio que as

adolescentes mostraram em ter em contar aos familiares sobre a situação de exposição, seja

por vergonha ou por medo de represálias.
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Tabela 1

Interface entre risco e proteção no contexto familiar
Citação

Não
Protetiva

“Essa foto chegou na minha mãe e eu estava na escola. Ela me ligou e brigou comigo. Falou que acabou pra
ela também [...] Quando eu cheguei em casa, a minha mãe falou um monte pra mim. Tipo, eu não tive o apoio
dela. Não sei se ela se arrepende de não ter me apoiado. Ela ficou arrasada também. Acho que o que doeu mais
foi o que ela falou pra mim.” [V2 BR].

“Quando aconteceu, fiquei com tanta vergonha de mim mesma que nem contei aos meus pais [...] Fiquei tão
envergonhada que nem consegui dizer a eles. [...] Eu não era próxima dos meus pais naquela época e eu estava
apenas passando por isso sozinha” [V3 EUA]

“É muito complicado pros seus pais te entenderem, “porque que você fez isso? Minha filha tá fazendo essas
sacanagem aí”. [...] Uma parte da minha família se afastou de mim, o que eu achei muito errado e egoísta e
totalmente desnecessário [...] fui taxada de todas as coisas que uma pessoa pode ser taxada.” [V3 BR]

“Eu não podia contar para minha mãe porque é como se ela fosse uma pessoa difícil de conversar quando você
quer falar sobre as coisas. E quando eu disse a ela… isso me quebrou porque ela não queria que fosse assim,
ela não queria” [V6 EUA].

“A reação da minha mãe não foi muito legal. Ela ficou meio surpresa, ela ficou tipo “filha? Oi? Não, tu não fez
isso, né?”. [...] O meu pai, ele já ficou tipo “aham, aham”, e tacou um foda-se. Eu senti que ele ficou
chateado.” [V6 BR].

“Meu pai acabou descobrindo e eu fiquei de castigo para o meu telefone, o que não foi tão ruim e ele acabou
superando. Ele estava meio que mais triste por mim do que bravo. É como se fosse decepcionante e como ele
descobriu foi da pior maneira. Esse cara foi mostrar a foto e ele ficou tipo “oh meu Deus, essa é minha filha”.
[V8 EUA].

Protetiva

“Eu disse ao meu pai e eu estava chorando no telefone e ele disse “bem, desde que você não esteja morrendo e
desde que você não esteja grávida, você sabe que está tudo bem” [...] ele realmente me fez sentir melhor sobre
a situação, porque ele não estava me criticando. Eu estava chorando e conversando com ele e ele estava apenas
me dizendo coisas normais, tipo “eu aposto que você não vai fazer isso de novo” [V2 EUA].

“Graças a Deus eu tenho uma família tão solidária e um sistema de apoio tão grande. Eu tenho tantas pessoas
na minha vida que se preocupam comigo e que querem me ver bem e que querem me apoiar.” [V4 EUA].

“Quando a minha mãe ficou sabendo da foto eu estava num período muito mal. Não conseguia frequentar a
escola. Eu estava me sentindo muito exposta. Ela falou assim pra mim: “filha, por favor, para de pânico, você
precisa tratar a situação como uma coisa real, que tá acontecendo e ver uma forma de solucionar isso” [...] Eu
tinha muito apoio da minha família inteira, da minha mãe [...] Ela foi uma pessoa que eu pensei que fosse
brigar por causa disso e que falou pra mim: “você tá linda na foto. Se não fosse tão errado eu postaria ela na
internet”. Então foi o que me motivou”. [V4 BR].

“E aí eu falei: “mãe, não dá mais para ficar nessa cidade. Eu tô muito triste de estar aqui, eu não me sinto bem
aqui, eu não tô feliz aqui”. E meus pais sempre falam que a minha única obrigação é ser feliz, independente de
como. Eles vão fazer o que for preciso para me ver feliz.” [V5 BR].

Assis et al. (2006) pontuaram que bons vínculos familiares são fatores de proteção

significativos na vida de adolescentes. No entanto, o estudo de Silva et al. (2015) apontou

que vínculos familiares podem constituir-se, simultaneamente, como fatores de risco e
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proteção na vida dos adolescentes, especialmente aqueles em condição de vulnerabilidade

social. Os resultados da presente pesquisa robustecem as considerações da pesquisa

supracitada, uma vez que os familiares das adolescentes que tiveram suas imagens íntimas

divulgadas de maneira não consentida parecem ocupar um espaço ambíguo na vida das

adolescentes, principalmente quando tomam conhecimento de que as imagens estão

circulando em redes sociais.

A falta de suporte familiar pode agravar a condição de adolescentes que tiveram

imagens íntimas divulgadas, visto que o período logo após a exposição pode ser a fase em

que as adolescentes estão mais fragilizadas e, por isso, necessitam da ajuda mais

consistente de uma rede de apoio fortalecida (Feitosa, 2020). Ximenes et al. (2020)

pontuaram que a família é um contexto de proteção importante para assegurar apoio

emocional. O distanciamento das adolescentes em relação à família e a baixa percepção de

suporte social pode fazer com que elas passem pela situação da exposição sozinhas,

maximizando os impactos da situação na vida das vítimas (Manoel et al., 2020; Vermeulen

et al., 2018).

Assim, levanta-se como hipótese que as adolescentes que tiveram suas imagens

íntimas divulgadas e que têm mais suporte familiar são, concomitantemente, àquelas que

poderão desenvolver recursos de enfrentamento mais satisfatórios e demonstrar processos

de resiliência (Zavala & Briceño, 2020). Na mesma direção, Manoel et al. (2020)

afirmaram que ter acesso a uma rede protetiva, incluindo as famílias, após uma situação de

exposição de imagens íntimas de maneira não consensual reduz as chances do

desenvolvimento de problemas desadaptativos.

Esses achados também sugerem que a fragilidade dos laços familiares antes da

exposição das imagens íntimas das adolescentes é uma variável importante a ser
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considerada em estudos futuros. Há, ainda, a necessidade de que as famílias tenham acesso

a resultados de pesquisa desse porte para que tenham clareza de que seus posicionamentos e

atitudes podem fazer a diferença na vida das adolescentes, seja para intensificar as

condições de vulnerabilidade decorrentes da exposição das imagens íntimas ou para

promoção de resiliência.

2.3.1.2 Relações entre Pares

Nesta sub-temática, percebeu-se que as relações entre as adolescentes e seus pares

também são permeadas por dualidades. Os amigos, colegas de classe e namorados

apareceram nas falas das adolescentes como pessoas que, de alguma forma, causaram ou

contribuíram para a divulgação de imagens íntimas de maneira não consensual. Também

foram responsáveis por episódios de ridicularização, isolamento e até mesmo violência

contra as adolescentes.

Outro dado constatado através das falas das adolescentes foi o afastamento de

alguns amigos e a exposição das adolescentes a situações constrangedoras e vexatórias,

principalmente no ambiente escolar. As adolescentes relataram também momentos em que

elas foram julgadas, xingadas e assediadas pelos colegas de escola. A prática do

slut-shaming também é algo fortemente presente nas falas das vítimas.

Para maior parte das adolescentes, ficou evidente que os agressores, ou seja, a

pessoa responsável pela divulgação de imagens íntimas, estavam na mesma faixa etária das

vítimas e eram pessoas do convívio social das mesmas. Na maioria dos casos os agressores

eram namorados ou pessoas em que a vítima mantinha um relacionamento amoroso, mas

também houve relatos em que amigas e amigos foram os responsáveis pela divulgação das

imagens.
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No entanto, os pares também apareceram como pessoas protetivas, na qual as

adolescentes puderam encontrar acolhimento e obter apoio para superar a situação da

exposição. Com relação aos fatores de proteção associados aos pares, as adolescentes

relataram situações em que elas foram protegidas e defendidas por colegas quando

vivenciavam situações de vitimização e bullying. Além disso, elas também citaram as

relações com amigos como um recurso importante para o enfrentamento das adversidades e

para não romperem com vínculos sociais, como ir à escola ou a eventos esportivos. As

adolescentes também mencionaram que, logo após a situação de exposição, receberam

apoio dos pares através de mensagens com conteúdo encorajador.

A Tabela 2 apresenta algumas falas das adolescentes que ilustram o papel ambíguo

ocupado pelos pares:
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Tabela 2

Interface entre risco e proteção nas relações entre pares
Citação

Não
Protetiva

“A gente conversava tanto. Ele [agressor] era assim super amigo meu, mesmo. E depois dessa que ele me
ameaçou, tinha vezes que ele chegava e falava “ai, jamais eu vou fazer isso” pra ver se eu enviava. [Eu]
Confiava nele e enviava.” [V1 BR].

“Então essas fotos começaram a circular entre as pessoas da minha escola e entraram no meu grupo de amigos
e onde eu pensei que teria algum apoio e alguma simpatia, recebi um ombro frio e mais slut shaming. Todos os
meus amigos, aqueles com quem eu conversei sobre isso, não foram gentis comigo, basicamente a resposta
deles foi "por que você enviou essas fotos? ele não devia ter essa foto em primeiro lugar e ainda mais sendo
consentida." Eu realmente pensei que teria um pouco mais de apoio nesse aspecto, em vez disso, eles eram
como “hmm, você é uma vadia” [V3 EUA].

“Mas a primeira vez que eu entrei na escola todo mundo ficou tipo “meu Deus, é a menina do nude”. E cara,
sensação nojenta. Parecia que eu queria me matar na hora. Essa era a vontade, sabe? E não pelas fotos, mas
pelo tratamento que a galera faz depois que acontece isso [...] Não era muito legal estar na escola, porque todo
mundo ainda olhava torto. Eu lembro que estava andando por aí, um garoto me abordou e falou “ah, eu vi seus
peitos! Posso ver de novo?” [...] Isso aconteceu umas três vezes no colégio.” [V4 BR].

“No dia seguinte na escola foi apenas o pior dia, mas foi realmente o pior dia, porque eu tinha pessoas
realmente [...] ousadas vindo até mim falando "você é um lixo", "você é uma puta" "você foi exposta" [V6
EUA].

“Por que você faria isso com sua amiga? Por que você seria tão nojenta e sorrateira e conivente que vai enviar
minhas fotos nuas para colocá-las em algum lugar?” [V9 EUA].

Protetiva

“E tinha esse, cara. [...] Ele ficou do meu lado enquanto eu não sabia o que estava acontecendo. Ele xingou a
namorada dele, xingou as pessoas da classe e ficou tipo “idiota pra caralho” [sobre a situação de rirem dos
nudes dela] ele estava xingando, você sabe o que quero dizer e eu fiquei tipo, chocada porque uau, você
realmente me defendeu e nem me conhecia” [V2 EUA].

“Deus colocou na minha vida as minhas amigas, a Clara e a Aline [nomes fictícios], que foram dois anjos da
guarda na minha vida, na minha sala de aula, porque acho que se não fosse elas eu estaria bem mal agora [...].
Se não fossem elas, eu não sei o que teria sido desse primeiro semestre do ano pra mim. Porque elas me
apoiavam muito, elas me davam muita força e elas meio que foram o motivo de me fazer levantar todo dia de
manhã para poder ir pra escola. Então eu só tenho a agradecer a elas.” [V5 BR].

“Me lembro quando eu finalmente voltei ao Facebook, provavelmente foi alguns dias depois, todo mundo
estava apenas me escrevendo e eram coisas como "oh meu Deus, eu sinto muito que isso tenha acontecido com
você, se você precisar de alguma coisa, é só me ligar" então eu tive muito apoio de muitas mulheres que
estudavam comigo, o que foi legal [...] Eu estava passando por isso e treinando com o time e todo o mundo
ficou tipo "oh meu deus. Eu sinto muito que isso tenha acontecido com você, mas você é tão forte e tão
corajosa, porque você realmente voltou para a escola” [V5 EUA].

“Então eu fui para a escola e [...] havia algumas garotas que ainda saíam comigo, elas ainda estavam afim de
serem minhas amigas e outras coisas, então obrigada.” [V8 EUA]

Esta pesquisa revelou que os autores de crimes de divulgação não consensual de

imagens íntimas são, em sua maioria, os pares, especialmente ex-namorados e amigos, o

que está em consonância com outras pesquisas conduzidas na área (Aleixo & Bastos, 2016;
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Patrocino & Bevilacqua, 2021; Sousa, 2017). Isso significa que os pares podem se

constituir como fatores de proteção para a divulgação de imagens íntimas, mas também

suas atitudes e reações podem agravar os efeitos na vida de adolescentes que foram

vitimadas. Feitosa (2020) sugere que programas de prevenção e acolhimento sejam

implementados em diferentes contextos institucionais, de forma a reduzir os indicadores de

exposição indevida de imagens íntimas Estes programas podem, também, servir como

forma de criação de ambientes acolhedores, protetores e mais seguros para as vítimas.

Os relatos das adolescentes reforçaram os achados da literatura acerca dos impactos

negativos nos relacionamentos interpessoais das adolescentes que tiveram imagens íntimas

divulgadas (Patrocino, 2022), mas também chamaram atenção para o processo constante de

humilhação que passam por meio de campanhas difamatórias implementadas pelos pares.

Uma pesquisa realizada por Sousa (2017) mostrou que a exposição das adolescentes ao

slut-shaming e outros tipos de violências relacionadas a divulgação de imagens íntimas de

maneira não consensual podem trazer impactos psicológicos e sociais na vida das vítimas,

com repercussões nítidas nos relacionamentos entre pares (o que foi bastante similar aos

relatos das adolescentes que participaram do presente estudo).

O apoio dos pares é de extrema importância na vida das adolescentes que vivenciam

adversidades (Rosário et al, 2017). De acordo com Alcantra et al. (2019), as relações entre

pares podem funcionar como uma importante rede protetiva, principalmente no contexto

escolar, exercendo influência positiva até mesmo nas taxas de sucesso escolar (ver também

Martins & Proença, 2019). No caso das adolescentes desta pesquisa, houve relatos sobre o

desejo de se desvincular das escolas e até mesmo mudar de cidade, o que já havia sido

discutido por Feitosa (2020) como um dos efeitos da divulgação de imagens íntimas. Por

outro lado, as adolescentes que tiveram o apoio de pares pareceram mais encorajadas e
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motivadas para lidar com as adversidades, o que convida a comunidade científica para

implementar estudos futuros, sobretudo voltados a propostas de desenvolvimento e

avaliação da eficácia de programas direcionados para a qualificação das relações entre

pares na adolescência.

2.3.1.3 Contexto Virtual

No presente estudo, todos os relatos apontaram o contexto virtual como o meio

onde as imagens foram expostas e circularam, o que o torna um fator de risco,

especialmente quando adolescentes não possuem um repertório para a navegação segura.

Apesar disso, as plataformas digitais e redes sociais também apareceram como um recurso

que as adolescentes dispuseram para acessar fatores protetivos e uma rede de apoio, o que

evidencia , mais uma vez, a interface entre risco e proteção desse contexto. A Tabela 3 traz

algumas falas que evidenciam esses aspectos.

As adolescentes pontuaram, também, as redes sociais como um espaço em que elas

são constantemente vítimas de assédio, inclusive de homens adultos e, muitas vezes,

desconhecidos que, de alguma forma, têm acesso às fotos e enviam mensagens com

conteúdo sexual às adolescentes. Há, inclusive, a menção de assédio por parte de

professores e treinadores através das redes sociais, sendo que eles relataram ter recebido as

fotos das adolescentes por outras fontes.

Apesar dos riscos e malefícios que as adolescentes estão expostas, bem como os

contínuos episódios de assédio que recebem mesmo depois de transcorrido um tempo da

divulgação das imagens, o contexto virtual foi descrito por algumas adolescentes como uma

importante ferramenta para o enfrentamento da situação. Isto porque, de acordo com os

relatos analisados, nas redes sociais elas puderam encontrar uma rede de apoio. Elas
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mencionaram que muitas pessoas utilizaram as redes sociais para mandar mensagens

encorajadoras e de suporte frente à situação de exposição. Algumas adolescentes

pontuaram, inclusive, as redes sociais como o único local em que elas sentiram que tiveram

algum tipo de acolhimento.
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Tabela 3

Interface entre risco e proteção no contexto virtual
Citação

Não
Protetiva

“Lembro-me de pessoas tweetando para mim, me dizendo coisas como "todos esses alunos estavam olhando
para seus nudes" e "você é uma puta" "você é uma vaca" "você é uma vadia” e sinto muito pela minha
linguagem, mas… E então aquele efeito cascata, tipo, pessoas me dizendo para me matar e queimar no inferno
e todas as coisas horríveis que você poderia dizer sobre alguém.” [V1 EUA].

“Quando eu entro [no facebook], tem tipo, umas quinhentas pessoas me chamando de puta, de vagabunda, me
xingando” [V2 BR]

“Em 2014, eclodiu uma rede social chamada “Secrets” [...] e tinha várias meninas que [tinham] fotos íntimas
expostas no aplicativo. E como eram postados em anônimos, não tinha o nome de quem postou. Não tinha
como a pessoa ser punida.” [V4 BR].

“O cara que eu achava que era meu amigo acabou mudando sua foto de perfil inteira para meus nudes. Todo
mundo naquele aplicativo sabia disso. Eu estava com vergonha. Basicamente, da esquerda à direita fui vaiada
naquele aplicativo e não pude mostrar meu rosto lá sem ser assediada. Foi realmente uma coisa horrível para
mim, porque [...] eu não era muito boa em fazer amigos pessoalmente, então ter essa comunidade online de
pessoas com quem eu podia conversar era algo que eu realmente valorizava.” [V3 EUA].

“Eu recebia mensagens no Facebook de homens aleatórios, homens adultos, que eu nunca conheci, um ano
depois, dois anos depois, três anos depois, quatro anos depois, cinco anos depois com aquelas fotos minhas [...]
dizendo "é você?" De alguma forma, essas fotos estão flutuando na internet e as pessoas têm uma conexão de
alguma forma para chegar ao Facebook e tentaram entrar em contato comigo sobre isso e falarem isso para
mim.” [V3 EUA].

Protetiva

“Mas fiquei tão chocada com a forma como no facebook as pessoas reagiram, eles não estavam me criticando.
Eu tive mais pessoas que mostraram que se importam e eu digo “obrigado a todos que fizeram isso”. Pessoas
que me escreveram parágrafos, pessoas que postaram para mim, eu te agradeço muito, porque você me ajudou
nesse tempo e eu sou grata por ter sido assim” [V2 EUA].

“Não foi tão ruim para mim. As pessoas não me crucificaram. Uma nota positiva é que na internet as pessoas
não estavam me atacando, elas estavam atacando ele. Achei que eles viriam atrás de mim e tudo mais, mas
não. Na realidade, as pessoas apenas me deram elogios. Algumas garotas que me deram elogios eu não vi.
Estranho ou qualquer coisa, é que elas estavam tentando me reconstruir de certa forma. Tem um monte de
meninas que me mandaram mensagem e até hoje eu lembro quem são todas [...] Eu lembro de coisas assim,
uns garotos que eram muito encorajadores. Eu nunca esqueceria isso``. [V2 EUA].

“Foi uma época muito horrível da minha vida [...] Toda a vez que eu ia pra escola eu não via a hora de chegar
em casa e poder abrir o meu Twitter pra poder conversar [...]. Poder abrir minhas redes sociais pra poder ver
que não era todo mundo que me odiava. Tinha gente que gostava de mim também”. [V5 BR].

“Me lembro quando eu finalmente voltei ao Facebook, provavelmente foi alguns dias depois, todo mundo
estava apenas me escrevendo e eram coisas como "oh meu Deus, eu sinto muito que isso tenha acontecido com
você, se você precisar de alguma coisa, é só me ligar" então eu tive muito apoio de muitas mulheres que
estudavam comigo, o que foi legal” [V5 EUA].
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Assim como pontua Porto e Richter (2015), esta investigação revelou que é no

contexto virtual que as adolescentes têm suas imagens expostas. De acordo com as

adolescentes, ocorre uma troca constante de imagens íntimas e é neste espaço que elas mais

vivenciaram situações de violência, slut-shaming e cyberbullying, principalmente logo após

a situação de exposição. Cabe salientar, ainda, que algumas adolescentes expuseram que

depois de anos as pessoas ainda as procuram nos ambientes virtuais para assediá-las,

comentar sobre suas imagens e propor atividades sexuais. Sousa (2021) afirmou que depois

que as imagens de adolescentes com nudez são colocadas na internet é pouco provável que

elas sejam retiradas definitivamente, pois a circulação desses conteúdos é intensa e muito

veloz.

Nesse sentido, é importante que sejam implementadas ações que possam alertar as

adolescentes sobre os riscos que correm quando produzem e compartilham material com

esse teor (Cardoso et al,. 2019a). Igualmente relevante são as ações direcionadas para todas

as populações, incluindo os adolescentes do gênero masculino. Não deve ser

responsabilidade exclusivamente das adolescentes a manipulação de conteúdos que foram

compartilhados em ambientes virtuais privados. Essa compreensão pode, inclusive,

transparecer que a responsabilidade pela violência que sofreu é da própria vítima

(Gonçalves & Almeida, 2018).

Ofender e constranger pessoas através das redes sociais têm sido um fenômeno

constante com o advento da tecnologia (Gonçalves et al., 2018). Além disso, boa parte das

violências que acontecem no ambiente virtual são viabilizadas por ferramentas da

plataforma que permitem anonimidade e, consequentemente, uma difícil identificação dos

responsáveis (Oliveira & Almeida, 2022). Desta forma, as adolescentes que tiveram suas

imagens íntimas divulgadas de maneira não consensual, muitas vezes, desistem de realizar
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as denúncias ou contar para alguém de sua rede de apoio, pois há a sensação de impunidade

em função da dificuldade de localização e responsabilização dos agressores (Martins et al.,

2020).

É importante mencionar que no Brasil, de acordo com o Estatuto da Criança e do

Adolescente, armazenar material com conteúdo sexual de menores de idade se configura

como crime (Brasil, 1990). A partir da lei 12.965/2014, conhecida como Marco Civil da

Internet, também pode-se penalizar autores de crimes de ofensa e difamação que ocorreram

no contexto virtual (Brasil, 2014).

Por outro lado, assim como na pesquisa de Levinson et al. (2020), realizada com

adolescentes de minorias sexuais e de gênero, este estudo revelou que as plataformas

digitais podem se constituir como importante rede protetiva e espaço de troca na vida das

adolescentes. É fundamental que sejam organizadas campanhas de conscientização de

adolescentes, familiares e profissionais que atuam diretamente com essas populações sobre

a importância de se utilizar os ambientes virtuais de modo seguro, respeitoso e dialógico.

Os comentários direcionados às adolescentes, sejam os que elas receberam em espaços

privados ou aqueles que foram feitos nos vídeos em que elas postaram relatando a violência

que sofreram também podem se tornar um material para pesquisas futuras.

Em síntese, esta temática apontou que o contexto familiar, as relações entre pares e

o contexto virtual ocuparam espaços distintos e ambíguos na vida das adolescentes que

tiveram suas imagens íntimas divulgadas de maneira não consensual. Em alguns casos,

constituíram-se como um fator de risco na vida das vítimas, maximizando o impacto da

divulgação não consensual de imagens íntimas. Para outras adolescentes, estes contextos e

pessoas foram protetivos e mitigaram os impactos da divulgação inadvertida desses

conteúdos. Outras abordagens investigativas, tanto qualitativa quanto quantitativa, podem

73



complementar os achados dessa investigação e trazer à tona fatores de risco e proteção que

não foram detectados com as estratégias metodológicas empregadas neste artigo.

2.3.2 “Isso me tornou quem eu sou”: Processos de Resiliência das Adolescentes

Esta temática revelou que, apesar das adolescentes relatarem sofrimentos advindos

da divulgação de suas imagens íntimas, elas tiveram acesso a recursos que possibilitaram

elaborar a situação e, inclusive, aprender com estes episódios de suas vidas. As falas nesta

direção indicaram, de certo modo, superação das adversidades decorrentes da exposição e,

portanto, se associam a processos de resiliência vivenciados pelas adolescentes.

Os processos de resiliência foram identificados principalmente a partir de 4

aspectos: 1) quando as adolescentes mencionaram que as adversidades enfrentadas pela

exposição das imagens íntimas as tornou mais fortes; 2) quando decidiram, de forma

voluntária, produzir e publicar online um vídeo em que elas contam, com suas próprias

palavras, o que aconteceu e como se sentiram; 3) por relatarem não sentir mais culpa,

remorso ou vergonha; 4) por interpretarem que o envio de imagens íntimas foi um erro que

elas cometeram, mas que a partir desse fato elas se tornaram quem são.

Um recurso apontado com frequência na fala das adolescentes foi encarar a situação

como algo cômico, recorrendo a piadas e brincadeiras. Além disso, outros dois aspectos que

se mostraram relevantes formas de lidar com ocorrido: o tempo e possuírem espaços para

falar a respeito. De acordo com as adolescentes, o tempo é um importante aliado na

superação da situação, isto porque à medida que o tempo passa o assunto deixa de ser

comentado e/ou elas passam a aprender lidar melhor com as situações. As adolescentes

mencionam, também, que à medida que o tempo transcorre, elas se sentem mais

confortáveis em falar sobre e isso, o que possibilita enfrentar as adversidades com mais
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naturalidade e se apropriarem das situações. Algumas adolescentes também mencionaram o

acesso à terapia como um espaço importante para falar sobre a situação e como um

importante aliado para a superação. Como pode ser observado na tabela abaixo.

Tabela 4

‘Isso me tornou quem eu sou’: Processos de Resiliência vivenciados pelas adolescentes
Citação

Processos de
Resiliência

“Crescendo eu fiz um monte de coisas estúpidas e estúpidas, sem desculpas para elas, mas eu passei por
muita coisa e isso me tornou quem eu sou. As pessoas são humanas, cometemos erros como esse. Você
vive, aprende, isso muda você como pessoa. Você pode aceitar como está e destruí-lo ou deixá-lo moldar.
Independentemente de eu ser quem eu sou e você pode gostar de mim ou não. Eu realmente não me
importo.” [V1 EUA].

“Foi bem pesado pra mim passar por tudo isso. Mas assim, eu não tenho rancor e eu não tenho raiva [...] Eu
aprendi a lidar, eu não ligo, eu tiro sarro de mim mesma. [...] você tem que entrar na zoeira porque se você
se deixar atingir, você vai só se machucar.” [V3 BR]

“[...] agora que eu cresci e eu olho para trás no meu erro ou qualquer outra coisa, eu mudaria o que fiz?
Não, porque isso me fez quem eu sou hoje. Você vai ter que passar por coisas ruins, que te fazem como
pessoa e isso me fez mais forte. Eu poderia dizer mais forte, mais confiante. Quando aconteceu, eu não
estava olhando para isso” [V2 EUA].

“Eu tive que começar a fazer terapia, e a terapia ajudou bastante para que eu me recompusesse, para que eu
continuasse indo pra escola normalmente, sem muito sofrimento [...] Eu não tenho vergonha de falar disso,
porque faz parte da minha história e também é um marco importante pra gente ver meio que a evolução.”
[V4 BR].

“Eu sou capaz de falar sobre isso agora e eu sou capaz de falar sobre isso meio que de ânimo leve, mas
como eu disse, por um longo tempo eu estava severamente afetada por isso e foi ruim, foi ruim. Tipo, eu me
automutilava. Foi ruim, assim como muitas coisas diferentes pelas quais passei depois disso, mas sou
abençoada por estar aqui agora e estou feliz por poder ter a história para compartilhar com vocês.” [V3
EUA].

“Eu me deparei com pessoas maravilhosas e eu vi que realmente não tem que generalizar quando uma
pessoa faz uma coisa ruim com você. Se uma pessoa está com você por interesse, todas também vão estar.
Não é assim. Eu vim estudar e morar em G. [Cidade nova]. Minha vida tá muito melhor. Muito melhor” [V5
BR].

“Demorei um pouco para chegar ao ponto em que estou hoje, onde sinto que consegui processar tudo o que
aconteceu. Eu me sinto forte o suficiente e madura o suficiente para falar sobre isso e não ficar
envergonhada, por não me esconder, não jogar para debaixo do tapete, para abordar isto e ter um diálogo
aberto sobre um tópico que normalmente é realmente tabu e muito pessoal [...] Para citar, todo o fato de
meus nudes terem vazado não me define, não define ninguém em que isso aconteceu. E para pensar: A pior
coisa que aconteceu com você, em sua vida, é tudo o que você tem a oferecer? não, em última análise, eu só
quero que vocês saibam que isso está acontecendo comigo é algo que eu uso para seguir em frente na vida.”
[V4 EUA].

“Na verdade eu acho que quando eu fui exposta isso realmente me ajudou a ser assim, você sabe disso, eu
não me importo com o que você pensa sobre mim, eu não me importo com o que você diz sobre mim” [V8
EUA].
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Santos et al. (2020) mencionou que os processos de resiliência estão ligados a

aprender com as adversidades e não se deixar abater pelos episódios de sofrimento. Trata-se

de crescer diante das lutas cotidianas e torna-se mais forte psicologicamente. Várias

adolescentes verbalizaram que puderam ressignificar a violência que sofreram, de modo

que a exposição das imagens íntimas já não as impactava da mesma forma quando

descobriram que suas imagens íntimas estavam circulando nas redes sociais.

De acordo com Francisco e Coimbra (2019), se emancipar e tomar consciência da

própria história está intimamente relacionado aos processos de resiliência em adolescentes,

pois a partir disso estes podem seguir em frente. A produção de vídeos produzidos

autonomamente para que as adolescentes pudessem contar as suas próprias narrativas

também merece destaque. Feitosa (2020) afirmou que ter espaços para compartilhar as

experiências de sofrimento é um fator de proteção importante para adolescentes que

tiveram suas imagens íntimas expostas de maneira não consensual. Na mesma direção,

Ramos (2011) relatou que ter espaços para que possam expressar seus sentimentos é

terapêutico para adolescentes expostos a eventos adversos significativos. Estes fatores

protetivos se constituem como de extrema importância para a promoção de processos de

resiliência na vida das vítimas.

A resiliência também está associada, no caso de adolescentes vítimas de violência

sexual, à capacidade de reconhecimento de que não tiveram culpa pelo ocorrido e não

sentirem remorso (Martín; 2021). É fundamental que as adolescentes que tiveram imagens

íntimas divulgadas tenham acesso a espaços terapêuticos e pessoas que possam auxiliá-las a

compreender suas condições de vítimas (Feitosa, 2020), bem como contribuam na

consolidação de estratégias eficazes para lidar com os infortúnios gerados. Similarmente, o
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sentimento de vergonha, frequente nas adolescentes que tiveram as imagens íntimas

divulgadas, deve ser dissipado, pois esse sentimento está frequentemente associado ao

desenvolvimento de sintomas e quadros psicopatológicos em pessoas vítimas de violência

sexual (Feitosa, 2020).

Outros aspectos mencionados pelas adolescentes e que estão associados à resiliência

também já foram apontadas na literatura. Alves et al. (2019), por exemplo, investigou

fatores psíquicos e comportamentais em pessoas que superaram adversidades e identificou

que o humor aparece como uma dimensão da vida humana e que colabora na superação dos

infortúnios. Para Medeiros et al. (2019), o reconhecimento de que o tempo e a paciência são

capazes de auxiliar na resolutividade de problemas cotidianos, incluindo aqueles mais

profundos e desafiadores, também contribui para a ressignificação das situações adversas,

aspecto essencial aos seres humanos que estão lidando com desafios e problemas de

diferentes amplitudes.

Cabe salientar que, como exposto na introdução deste artigo, os processos de

resiliência não ocorrem de forma espontânea. Para Manoel et al. (2020), o acesso a espaços

e pessoas protetivas é requisito indispensável para os processos de resiliência das

adolescentes que tiveram suas imagens íntimas divulgadas. De acordo com Amparo et al.

(2008), o acesso a uma rede de proteção possibilita uma melhor autoestima, autoeficácia e

minimização dos fatores de risco, aspectos que possibilitam lidar melhor com o fenômeno

da exposição de imagens íntimas. Nesse sentido, este estudo revelou que mesmo após o

período de sofrimento psíquico intenso das adolescentes, que incluiu relatos de

automutilação e de ideação ao suicídio, a partir do acesso a recursos protetivos disponíveis

em seus contextos as adolescentes puderam aprender com a situação e superá-la, o que

promoveu os processos de resiliência.
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2.3.3 ‘Sem rosto, sem história’: Protagonismo e Recomendações para Redução de

Danos

Neste tema foi possível identificar ações que se associam ao protagonismo juvenil e

recomendações para estratégias de redução de danos. Os vídeos por elas realizados não são

apenas uma forma de contar suas próprias histórias, mas também há um propósito coletivo.

As adolescentes explicitaram que um dos objetivos dos vídeos era alcançar outras

adolescentes e ajudá-las a não passar pelos mesmos problemas que elas. Dessa forma,

foram comuns falas com recomendações a respeito do envio de imagens íntimas e a prática

do sexting (ver Tabela 5).

78



Tabela 5

‘Sem rosto, sem história’: Protagonismo e Recomendações para Redução de Danos
Citação

Protagonismo

“E eu realmente só tô gravando esse vídeo porque eu sei que hoje em dia tem pessoas que passam por isso e eu
quero entregar essa mensagem pra quem passa por isso não passar mais. Porque eu acho que se eu tivesse visto
um vídeo assim desses no YouTube eu tenho certeza que eu não teria feito o que eu fiz.” [V1 BR].

“Eu vou contar uma coisa que aconteceu comigo e que eu acho que... Pode ser que esse vídeo ajude muitas
meninas que estão passando por isso, sabe? E que vão passar e que estão procurando ajuda e tudo mais [...] E é
isso que eu queria fazer hoje nesse vídeo. Contar essa história e ajudar as pessoas que estão passando por
isso.” [V3 BR].

“Tem tanta menina por aí que passa por isso e não tem com quem conversar, não tem a quem recorrer, não tem
ponto de referência. Para quem já passou por isso, não tenha vergonha de fazer isso, de fazer um vídeo e
colocar tudo pra fora e lavar sua própria roupa suja, porque todo mundo tem e é isso que eu quero ser. É isso
que eu quero que esse canal seja [...] Eu possuo minha vida, possuo minhas decisões e esta é a mensagem que
eu realmente quero passar.” [V4 EUA].

“Se algum de vocês foi exposto, por favor não tenha medo de compartilhar comigo. Se você quiser pode me
dizer em particular ou se você quiser colocar abaixo, sinta-se à vontade, sou uma pessoa muito aberta, então
você sabe que você poderia ser aberta comigo. Eu superei isso, eu posso ajudá-la a superar isso, eu posso
guiá-la para isso. Se vocês estão pensando em algum pensamento suicida ou qualquer coisa, por favor fale
comigo. Como eu disse, não é tão sério. Eu prometo a você, a tempestade vai passar, não é tão sério.” [V8
EUA].

Recomendaçõe
s para redução
de danos

“Se você tá fazendo isso porque você está se sentindo pressionada, para de fazer isso. Não se sinta
pressionada. Espera dar um tempinho, fala que não vai mandar. Espera dar um tempinho, excluí essa pessoa de
todas as redes sociais, bloqueia, faz que nem eu fiz e some, gente. Some da vida dessa pessoa. E se por acaso
ele espalhar, você ameaça ele, fala que você vai fazer boletim [de ocorrência] contra ele” [V1 BR].

“Se você é alguém que sente que quer enviar esse tipo de imagem, por favor, tenha cuidado [...]. Por favor,
certifique-se de conversar com ele sobre isso e também, tipo, talvez não use seu rosto em nenhuma das fotos,
sabe? sem rosto, sem história. Sim. É uma história de advertência. [...] Se você estiver fazendo coisas sexuais
com um ex ou com um com um namorado e ele quiser sacar o telefone e filmar, eu não o deixaria fazer isso.”
[V3 EUA].

“Se você está passando por isso, se você precisa de ajuda, se aconteceu esse vazamento com você a primeira
coisa a se fazer: fala com o teu pai, com a tua mãe [...]. E você tem que ser forte. Se você está passando por
isso, saiba que o único remédio que tem é o tempo. Depois de um tempo a tua fama de nudes vai diminuir.
Sempre vai surgir uma piadinha. Por mais que passe um, dois, três anos, vai surgir alguém e vai falar das suas
fotos. E é isso. É uma coisa que você vai ter que aprender a lidar consigo mesma.” [V3 BR].

“Conselhos que eu poderia dar a vocês, quer dizer, se vocês estão pensando em mandar a algum garoto
qualquer foto, não façam [...] não importa com quanto tempo estejam juntos, apenas não envie.” [V6 EUA].

“Então toda a história, desse storytime é envie nudes, seja feliz com seu corpo. Apenas certifique-se de não ter
piercings ou qualquer coisa para ser reconhecida, ou tatuagens e nunca coloque o rosto.” [V7 EUA].

Além dos processos de resiliência, discutidos na temática anterior, um outro tema

que surgiu na análise de dados foi o protagonismo juvenil. De acordo com Libório e Ungar

(2014), o protagonismo juvenil diz respeito aos adolescentes se tornarem agentes principais
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do seu processo desenvolvimental, agindo de forma a modificar seus contextos e fazer valer

os seus direitos. Sendo assim, no caso de adolescentes que tiveram suas imagens íntimas

divulgadas sem o consentimento, o protagonismo juvenil se materializa em ações, práticas e

discursos liderados e proferidos por adolescentes em prol da ruptura de situações opressivas

que atingem adolescentes do gênero feminino após as situações de exposição.

Como mencionado anteriormente, ajudar outras meninas, principalmente aquelas

que também foram vítimas da divulgação de imagens íntimas de maneira não consensual,

aparece como um objetivo central nos vídeos das adolescentes. Elas oferecem, o tempo

todo, apoio e suporte a outras adolescentes, pois acreditam que outras meninas estão

passando por situações similares. De acordo com Marcilio et al. (2019), o protagonismo se

estabelece a partir do exercício da autonomia e de ações, promovidas por adolescentes e

jovens, que são capazes de mudar realidades. Complementarmente, Libório e Ungar (2014)

apontaram que ideias de bem comum e coletividade são aspectos importantes e inerentes ao

protagonismo juvenil. Desse modo, quando as adolescentes reivindicam seus direitos e

buscam proteção para outras meninas, há o exercício da autonomia e do protagonismo.

Essas posturas críticas e a busca por mudanças em estruturas sociais mais amplas também

foram apontadas por Libório e Ungar (2014) como uma expressão de resiliência.

Um outro ponto central nos vídeos das adolescentes são as recomendações que elas

dão para outras meninas. O objetivo central, de acordo com seus relatos, é evitar ou

minimizar os impactos da divulgação de imagens íntimas de maneira não consensual.

Percebe-se que a recomendação que mais aparece na fala das adolescentes é a de não enviar

imagens íntimas. Em seguida, uma recomendação que também apareceu com frequência é a

de que caso alguma adolescente sinta vontade de enviar imagens íntimas, o faça tomando

algumas medidas de precauções. Sugerem, entre outras coisas, que evitem expor imagens
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que identifiquem atributos ou características pessoais e do ambiente que possam identificar

as adolescentes, como por exemplo, não mostrar o rosto, ocultar tatuagens e piercing ou

mesmo alterar o fundo da foto.

Para Gonçalves e Almeida (2018), recomendações como estas devem ser

problematizadas e relativizadas. Isso porque, afirmam as autoras, tais indicações podem

redirecionar a responsabilidade apenas às mulheres, como ocorre, por exemplo, com os

discursos e práticas sociais que defendem que abusos sexuais de mulheres podem ser

evitados dependendo da roupa que usam ou dos locais e horários que transitam nas ruas.

Em outras palavras, Gonçalves e Almeida (2018) compreendem que tais recomendações

tiram o foco dos agressores e responsabilizam as vítimas. Todavia, ao reconhecer que a

prática do sexting faz parte da cultura juvenil e que episódios de divulgação não consensual

de imagens íntimas têm sido frequentes, entende-se que recomendações de redução de

danos, tanto realizadas pelas adolescentes quanto pela literatura especializada, são

importantes e podem minimizar o sofrimento das adolescentes que, eventualmente, se

tornarem vítimas.

Constatou-se que as adolescentes colocam essas recomendações como uma forma

de evitar sofrimento na vida de outras adolescentes. Além disso, recomendações

relacionadas a buscar proteção judicial, caso a situação de exposição ocorra, também

aparecem nas falas das adolescentes. Por fim, contar aos pais ou outras pessoas que podem

se estabelecer enquanto redes de apoio, buscar tratamento psicológico e deixar o tempo

passar e a situação cair em esquecimento também são recomendações frequentes nos

vídeos. Por isso, em concordância com Cardoso et al. (2019), é fundamental que os

diferentes contextos que fazem parte da vida das adolescentes estejam disponíveis e

preparados para lidar com esses temas de forma saudável e sem tabus.
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2.4 Considerações Finais

O objetivo deste artigo foi analisar os fatores de proteção e os processos de

resiliência em adolescentes que tiveram imagens íntimas divulgadas de maneira não

consensual. A análise temática empregada revelou que as famílias, os pares e as interações

virtuais ocupam um espaço ambíguo na vida de adolescentes, pois para algumas delas estas

pessoas e contextos foram protetivos e para outras intensificaram os fatores de risco

decorrentes da exposição das imagens íntimas. Os relatos também permitiram identificar

expressões da resiliência nas adolescentes, que mostraram-se fortalecidas e, de certa forma,

terem superado os efeitos negativos associados à divulgação de suas imagens. Além disso,

o estudo evidenciou que as adolescentes produziram vídeos para ajudar outras adolescentes

e propuseram estratégias para a redução de danos, o que também está relacionado com o

protagonismo juvenil e aos processos de resiliência.

A pesquisa possui limitações que devem ser consideradas, mas também abre

margem para outros recortes investigativos que podem ser conduzidos no futuro.

Primeiramente, os dados analisados são alusivos a adolescentes que expressaram terem

encontrado mecanismos de enfrentamento à violência que estavam expostas. Estudos

qualitativos conduzidos com adolescentes que tiveram suas imagens íntimas divulgadas há

pouco tempo, por exemplo, podem chegar a resultados distintos dos que foram

apresentados neste estudo. Similarmente, investigações com amostras clínicas podem trazer

dados discrepantes dos que foram levantados, especialmente se as adolescentes ainda

estiverem em condição de sofrimento psíquico ou em busca de recursos para manutenção

da saúde mental.
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Os resultados debatidos no decorrer do artigo não são passíveis de generalização,

pois referem-se a recortes populacionais específicos e provavelmente não são condizentes

com outras realidades culturais. Análises interculturais mais amplas, que levem em

consideração o uso de outras formas de análise de dados e o emprego de softwares, podem

alargar a produção do conhecimento na área.

Embora possa ser considerada uma estratégia inovadora e promissora, a análise de

dados derivados da produção de vídeos feitos por adolescentes e outras populações também

possui limitações. Não é possível, por exemplo, utilizar campos de busca sofisticados, de

modo que outros vídeos que tratavam do mesmo tema tenham ficado de fora da análise. Na

mesma direção, os pesquisadores não conseguem ter acesso a informações que caracterizam

as variáveis sociodemográficas dos participantes, o que certamente é uma questão que deve

ser considerada por quem almeja replicar esta metodologia.

Uma indicação adicional aos cientistas da área é em relação à possibilidade de

proceder com análises dos comentários deixados pelas pessoas que assistiram os vídeos.

Embora não tenha sido objeto da presente investigação, foi possível constatar que as

interações variam de mensagens encorajadoras a expressões machistas e ofensivas em

relação às adolescentes. Softwares que possibilitem análises estatísticas de corpus textuais

podem ser promissores também.
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3.0 Considerações Finais da Dissertação

Esta dissertação foi organizada no formato de dois artigos. O objetivo do primeiro

foi discutir as limitações na coleta de dados com adolescentes, especialmente em

investigações que envolvem temas delicados, bem como foi apresentada uma modalidade

de pesquisa que envolveu a coleta de dados disponibilizados autonomamente pelas

adolescentes em plataformas digitais. Já no segundo artigo buscou-se analisar os fatores de

proteção e os processos de resiliência em adolescentes que tiveram imagens íntimas

divulgadas de maneira não consensual. Para isto, foram selecionados vídeos de

adolescentes, residentes no Brasil e nos Estados Unidos, que tiveram suas imagens íntimas

divulgadas sem o consentimento e que publicaram, voluntariamente, seus relatos em uma

plataforma de vídeos online.

A partir do Artigo 1, notou-se que pesquisas conduzidas a partir de vídeos

produzidos e postados por adolescentes de forma autônoma em plataformas virtuais se

constitui como uma estratégia promissora. A partir da plataforma, as adolescentes puderam

ser ouvidas e contar suas histórias da maneira na qual elas gostariam e se sentiam

confortáveis. Um dos recursos que possibilitou que as adolescentes compartilhassem os

conteúdos que elas se sentiam mais confortáveis foram as ferramentas de edição de vídeos.

A maior parte das meninas fez uso de um ou mais recursos de edição durante a

produção dos vídeos, principalmente o uso de cortes , complementação de suas falas e o

uso de recursos audiovisuais, como músicas ao fundo dos vídeos e frases projetadas na

tela. O fato de as adolescentes poderem gravar seus vídeos no ambiente em que elas

querem e se se sentem à vontade também é importante, pois foi possível perceber que elas
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podem ter acesso a recursos protetivos e exercer a autonomia e a espontaneidade, condições

requisitos importantes nos estudos qualitativos.

Com relação ao Estudo 2, foi possível perceber que os familiares, os pares e o

contexto virtual aparecem com destaque nos relatos das adolescentes, apesar de ocupar um

papel ambíguo em suas vidas. Por um lado, se apresentam como um fator de risco e

maximizam os impactos da divulgação de imagens íntimas de maneira não consensual.

Nestes grupos e contextos sociais, algumas adolescentes relataram não receber apoio e, não

se sentiram amparadas e acolhidas. Por outro lado, existem relatos diferentes, cujas

adolescentes pontuaram o quanto estes três segmentos foram protetivos, acolhedores e da

importância que tiveram para a superação da situação de exposição.

Um outro ponto relevante, ainda referente ao Estudo 2, refere-se à capacidade de

superação que as adolescentes demonstraram frente a situação adversa, relacionada à

exposição de suas imagens íntimas. As adolescentes trouxeram relatos sobre o quanto elas

aprenderam com a situação de exposição e pontuaram mudanças significativas em suas

vidas e nas concepções sobre si mesmas, explorando o quanto ter sido vítima da divulgação

de imagens íntimas de maneira não consensual as fizeram mais fortes, mais confiantes,

menos preocupadas com a opinião alheia e influenciaram quem elas são hoje. Estes relatos

evidenciam a manifestação de processos de resiliência, que ainda é um tema pouco

explorado no campo de pesquisas acerca da divulgação de imagens íntimas na

adolescência.

Complementarmente, a partir do estudo foi possível perceber que um dos objetivos

centrais dos vídeos das adolescentes era se colocar como uma referência e ponto de apoio

para outras meninas, principalmente aquelas que também estavam passando por uma

situação de terem tido fotos íntimas divulgadas de maneira não consensual. As adolescentes
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oferecem soluções para estas outras garotas e, além disso, dão conselhos e as direcionam

frente a situação, reforçando que é algo temporário e que é possível enfrentar a situação.

Houve, também, recomendações visando a prevenção da exposição, como por exemplo,

não enviar nudes ou, se enviar, esconder características que facilitem a identificação (não

mostrar o rosto, tatuagens e piercings), bem como recomendações posteriores à situação,

como contar aos pais e buscar órgãos da justiça. Estes aspectos estão relacionados à busca

de um bem-estar coletivo e reivindicação de direitos, portanto, também estão associados

aos processos de resiliência e ao protagonismo juvenil.

A pesquisa conta com algumas limitações, tanto no Estudo 1 quanto no Estudo 2. A

coleta de dados por intermédio de materiais produzidos e publicados online pelas

adolescentes não possibilita a captura de experiências de todos os adolescentes,

principalmente aqueles que não possuem acesso à internet. Além disso, é uma metodologia

que carece de discussões éticas, visto que apesar de fazer uso de dados públicos, estes são

relativos a pessoas que não necessariamente validam as interpretações de pesquisadores.

Dados sociodemográficos das vítimas também são difíceis de serem localizados, o que

reduz a possibilidade de análises mais consistentes. Ademais, os dados analisados são, por

hipótese, de adolescentes que já passaram por um processo de elaboração da situação de

exposição e, desse modo, pode não condizer com a realidade de adolescentes que acabaram

de vivenciar a situação de exposição. Por fim, os recursos e os modos de funcionamento da

própria plataforma também aparecem como uma limitação, pois devido ao seu caráter

comercial e de monetização, podem conter vídeos sensacionalistas e até mesmo relatos

falsos.

Dessa forma, recomenda-se que sejam realizados estudos futuros que investiguem,

de maneira mais aprofundada, a coleta de dados a partir de materiais produzidos

96



espontaneamente e publicados em plataformas digitais, bem como seus aspectos éticos.

Espera-se, também, que sejam conduzidos estudos que tenham como foco a intervenção,

tanto a nível preventivo quanto especializado, com adolescentes de ambos os sexos que

praticam sexting ou que compartilham, inadvertidamente, esses conteúdos. As intervenções

não devem se pautar em retóricas moralistas, mas precisam informar os jovens sobre as

práticas, benefícios do sexting, implicações advindas da exposição, entre outras temáticas

relevantes, de forma que os adolescentes consigam ter uma postura mais crítica frente a

estes fenômenos. Espera-se que o conhecimento produzido ao longo desta dissertação possa

contribuir nessa empreitada.
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